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    Nota dos editores


     


    Procurando equilibrar a viabilidade do projeto editorial e o maiúsculo interesse científico da obra, a Editora Unesp traz ao público brasileiro a integralidade dos três primeiros volumes de Do Roraima ao Orinoco, por serem aqueles que constituem a espinha dorsal do trabalho de Theodor Koch-Grünberg.
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    Mapa – Região entre o rio Negro, o rio Branco e o Orinoco com as tribos indígenas e o percurso da viagem

  


  
    
Fonética  


     


    Dos textos em língua estrangeira e dos nomes indígenas que aparecem no texto em português


    
Vogais


    a, i, u – como em português


    e – como o e fechado em português


    o – geralmente aberto, semelhante ao o aberto em português


    a̱ – entre a e o, semelhante ao a inglês de walk.


    u̱ – entre u e o.


    e – reduzido, produzido no pré-palato; pendendo para o i, especialmente no fim.


    e̱ – aberto, semelhante ao é em português.


    e̥ – abafado, semelhante ao u inglês em hut, às vezes quase não se pode distingui-lo do u em alemão.


    ai, au, oi – ambas as vogais são ditas separadamente.


    ai̯, au̯, oi̯ – ditongo; igualmente, quando o segundo fonema tem acento agudo, por exemplo, aí, aú.


    á – sílaba tônica


    ā – longa. Onde faltar o símbolo de pronúncia longa, as vogais são pronunciadas de modo mais ou menos breve.


    ă – muito breve.


    ã – nasalado. Todas as vogais são nasaladas.


    w – u consonantal, como o w inglês em water.


    y – i consonantal, como o y inglês em youth.


    ( ) – vogais entre parênteses são fortemente reduzidas, às vezes mal se pode ouvi-las.


    
Consoantes


    b, p, k, m, n, s, t – como em português.


    d – no início da palavra, como no português, no fim da palavra, bem suave.


    f h – entre f e h aspirado.


    g – no início da palavra, como em português, no fim da palavra, bem suave.


    h – h aspirado.


    x – consoante fricativa gutural, semelhante ao j em espanhol.


    x̯ – semelhante ao ch alemão em nicht.


    l – entre l e r, semelhante ao l rolante em polonês.


    r – rolante, mal se distingue de l rolante.


    r e d – em Yekuaná, mal se distingue um do outro.


    z – suave fonema s.


    z̯ – semelhante ao inglês th, mas mais suave; entre o th e o y em inglês.


    ž – j em português.


    š – x em português, como em xisto.


    n – ng em alemão, como em Engel.


    ( ) – as consoantes entre parênteses são fortemente reduzidas, às vezes mal se pode ouvi-las.


    ´ – o apóstrofo indica uma interrupção singular na palavra, como se o fonema anterior ficasse parado na garganta. É um fonema laríngeo explosivo e áfono, ora sentido como pausa, ora como um e fortemente reduzido, ora soando como uma leve duplicação da vogal anterior. Ele deve substituir, muitas vezes, uma vogal que falta.

  


  
    
Prefácio 


    Theodor Koch-Grünberg


    Neste volume quero relatar o que vi e aprendi sobre a cultura material e espiritual de algumas tribos do Norte do Brasil e do Sul da Venezuela, entre o rio Branco e o Orinoco. Tenho consciência de que, em vários aspectos, podem ser apenas fragmentos, mas que guardarão seu valor, pois a decadência desses povos e de sua cultura dá-se rapidamente.


    As coleções etnográficas dessa viagem encontram-se nos museus etnográficos de Berlim, Hamburgo e Leipzig; peças isoladas são de propriedade particular. Sou grato aos srs. diretores prof. dr. Max Schmidt, prof. dr. Thilenius, prof. dr. Weule e ao diretor da divisão, dr. Fritz Krause, por sua amável boa vontade e solicitude.


    Devo a máxima gratidão aos srs. editores que, com um idealismo e uma coragem que nos dias atuais devem ser duplamente reconhecidos, possibilitaram a continuidade da edição desta obra.


    Difícil coisa é entrar na alma de uma pessoa, de um povo. As próximas páginas mostrarão até que ponto fui bem-sucedido.


    Stuttgart, fevereiro de 1923.

  


  
    
A terra e seus habitantes


     


    As moradas das tribos cuja cultura será tratada aqui ficam, mais ou menos, entre 3° e 5° n. Br. e entre 60° e 68° w. L. de Greenwich. Essa região estende-se do rio Branco-Uraricoera para o norte até o Roraima e, para o oeste, até o Orinoco e se divide em duas partes distintamente separadas, o cerradão a leste e a mata virgem a oeste. O cerradão contínuo chega, a oeste, até a grande ilha Maracá do Uraricoera. De lá, em direção oeste, até a serra Parima, o divisor de águas entre o Uraricoera e o Orinoco, e, mais além, encontra-se uma região de mata virgem fechada que, no médio e baixo Ventuari, é substituída por cerrados pobres em árvores. A árvore característica desses cerrados é a palmeira miriti, Mauritia flexuosa, que, isoladamente ou em grupos, acompanha o curso dos rios e riachos e alegra a vista com sua distinta beleza – ela chega a 100 pés de altura. Suas fibras e folhas são utilizadas pelos índios para diversos trabalhos. Junto dela, a Curatella americana (L.) confere sua marca à região do cerrado. Ao contrário daquela altiva palmeira, que por toda parte indica a existência de solo úmido, a Curatella é a árvore predominante do cerrado baixo e seco. Sua modéstia se manifesta no porte estropiado, nos galhos uniformemente recortados cobertos de casca rasgada como cortiça e nas folhas duras e ásperas, que são usadas pelos índios para polir suas armas e utensílios.1


    Essa enorme região é pouquíssimo povoada. Com frequência, as povoações dos índios distam vários dias de viagem umas das outras, e existem trechos enormes, como os cursos médio e superior do Uraricoera, que, excetuando-se algumas hordas de índios nômades, hoje estão totalmente despovoados. As povoações sempre se encontram próximas de um curso d’água, numa elevação onde não estão expostas às inundações anuais. Na região dos cerrados, elas se apoiam numa serra que tem nas encostas rochosas uma fina camada de húmus e, por isso, é própria para o cultivo de plantas úteis, enquanto o solo pedregoso e arenoso do cerrado plano não produz nada. Também na estiagem, essas encostas recebem normalmente umidade suficiente através de precipitações de orvalho e névoa. É verdade que, em anos muito secos, os campos ressecam e a fome grassa, causando numerosas vítimas, especialmente entre as crianças.2 Assim, a vida do índio do cerrado é bem mais difícil do que a do índio da floresta, que encontra durante o ano todo seu abundante sustento através da grande fertilidade do solo e da fartura em caça.


    O tráfego entre as povoações isoladas e, com isso, de tribo para tribo, ao qual não se opõe no cerrado, pelo menos na estiagem, nenhum obstáculo digno de menção, é favorecido na região da floresta tropical pelos numerosos cursos d’água que proporcionam estradas propícias aos índios que habitam a mata, peritos em navegação. Além disso, numerosas trilhas estreitas atravessam a mata, utilizadas há muitas gerações e bem conhecidas dos índios. Com frequência, duas bacias hidrográficas ligam-se uma à outra por breves trechos por terra, pelos quais, em poucas horas, os botes podem ser levados pelo divisor de águas.


    A maior parte da população indígena entre o rio Branco e o Orinoco, com a qual travei contato, pertence ao grupo Karib. São, de leste a oeste, as seguintes tribos: Makuxí, Taulipáng, Arekuná, Sapará, Wayumará, Purukotó, Yekuaná, Yauarána. Entre essas tribos e, em parte, misturadas com elas vivem membros do grupo Aruak; na região do rio Branco, os Wapishána; na região do Orinoco, os Guinaú. Por fim, encontram-se em ambas as regiões algumas tribos com línguas isoladas, às quais pertencem os Xirianá e Waíka, Auaké, Kaliána, Máku, Piaroa e, provavelmente, também os Marakaná.3


    A tribo mais populosa, cujo número total se deve estimar em aproximadamente 3 mil almas, são os Makuxí. Sua principal região, como já ocorria na época de seu primeiro encontro com os europeus em fins do século XVIII, fica entre o Tacutu, seu afluente direito Mahu ou Iréng e o Rupunúni, o grande afluente esquerdo do alto Essequibo, na região limítrofe entre o Brasil e a Guiana Inglesa, onde eles habitam especialmente a grande serra arborizada Canucu. De lá, estendem-se a oés-noroeste até o Cotingo e mais além, habitando povoações em ambas as margens do Surumu, e, ao sul de lá, no cerrado montanhoso, junto com os Wapixána, até a região do alto Parimé-Maruá. Na margem direita do baixo Uraricoera encontram-se apenas poucas pequenas povoações de índios Makuxí, que aqui, assim como no Surumu, em parte já se misturaram com os Wapixána. O posto mais avançado da tribo a oeste, separado pelos Wapixána da maior parte a leste e sem relação com ela, são os Makuxí de Maracá. Estes eram considerados, ainda há poucas décadas, como bastante autênticos e eram temidos por seus vizinhos. Opressão e violência por parte dos colonos brancos que, nos últimos trinta anos, se estabeleceram nessa parte do rio, bem como epidemias, dizimaram-nos e os dispersaram. Escassos restos vivem aqui e ali em pequenas cabanas na ilha Maracá e em torno dela.


    Segundo minha experiência, a tribo dos Makuxí se divide, conforme suas moradas e particularidades dialetais, em alguns bandos que se defrontam com certa desconfiança. Quero enumerar aqui os mais importantes deles:


    
      	Os Mo’noikó ou Mo’nöikó vivem no baixo Cotingo e a leste dele nas serras e se destacam por sua compleição musculosa e traços rudes e nariz achatado. Entre seus irmãos de tribo no Surumu eles têm má fama devido à suposta feitiçaria.


      	Asepanggóng é como os Makuxí do alto Tacutu são chamados, sendo considerados kanaimé (assassinos ocultos e feiticeiros) muito perigosos.


      	Os Kenóloko vivem nas cabeceiras do Cotingo. Dizem que acrescentam à maioria das palavras o sufixo “–džo”.


      	Os Tewäyá vivem na encosta sudeste da grande serra Mairari, no lado esquerdo do médio Surumu, alguns também no alto Majari.


      	Eliáng é como os Makuxí de Maracá são chamados.

    


    Os vizinhos a noroeste e norte dos Makuxí e, linguisticamente, seus parentes próximos são os Taulipáng, como eles se autodenominam. São os “Arekunas, Yarecunas, Yaricunas” dos antigos viajantes e dos brasileiros. Com o nome de “Yarikúna”, que os Wapixána lhes atribuem, eles próprios se autodenominam para os brancos. Somente após convivência mais prolongada com eles descobri o verdadeiro nome de tribo e também vi esse dado confirmado pelos textos que anotei de sua língua.


    Toda a tribo dos Taulipáng deve contar hoje com 1.000 a, no máximo, 1.500 almas. Antigamente, eram considerados tão numerosos quanto os Makuxí, mas parece que, nas últimas décadas, perderam muita gente devido à varíola e outras epidemias. Suas moradas estendem-se do Surumu, ao norte, até o Roraima e, a sudoeste, além do curso superior dos rios Parimé-Maruá e Majari até a ilha Maracá. São, portanto, predominantemente habitantes do cerrado. Somente no alto Surumu é que adentram, com algumas pequenas povoações, a região de floresta tropical fechada que começa lá. Apesar dessa grande extensão da tribo, as diferenças dialetais na língua são muito pequenas.


    Com o passar do tempo, os Taulipáng de hoje provavelmente assimilaram numerosos elementos estrangeiros. Assim, Coudreau ainda designa os habitantes do alto Majari, que hoje se chamam “Taulipáng” e também falam essa língua, como “chiricumes mansos” em oposição aos temidos “chiricumes bravos” do divisor de águas entre o Essequibo e o rio Yauaperý, e também chama aqueles de inimigos dos “Yarecunas”.4 Os Taulipáng do alto Surumu, que habitam a mata, foram designados para mim também como “Pixaukó”, resto de uma tribo hoje talvez desaparecida, da qual tratarei mais adiante. Por seu tipo grosseiro, esses Taulipáng ocidentais distinguem-se consideravelmente de seus irmãos de tribo do Roraima e dos cerrados das serras ao sul, que, em geral, possuem traços finos e formas suaves, às vezes quase femininas. Assim, é provável que, com o passar do tempo, os Taulipáng tenham absorvido tribos mais fracas através de penetração pacífica e também belicosa.


    Os parentes mais próximos dos Taulipáng são os verdadeiros Arekuná. As línguas de ambas as tribos só se diferenciam dialetalmente, de modo que eles conseguem conversar sem esforço. Em sua compleição física, os Arekuná se assemelham muito aos Taulipáng do Roraima e pertencem aos índios mais bonitos que encontrei. É verdade que não os visitei em suas moradas, mas convivi meses a fio com representantes dessa tribo e, por isso, aprendi algumas coisas sobre eles.


    Sua região começa no lado noroeste do monte Roraima e chega, numa enorme extensão que, aparentemente, é muito pouco povoada, além do Caroni e Paragua até perto do Caura. São, portanto, puros índios da floresta. Em número, devem igualar os Taulipáng. No Caroni também são chamados de Kamarakotó. Como outra subdivisão, indicaram-me os Antaualikó do Akanang, um afluente do Paragua.


    Ingarikó, mais exatamente Inggarlikóg, é como os Taulipáng e Arekuná chamam seus vizinhos ao norte e nordeste do Roraima. O nome significa “gente da mata”. Também não consegui encontrar esses índios em suas moradas. No Roraima, vi somente um homem velho de tipo físico surpreendente, que os Taulipáng de lá chamavam de “Ingarikó”. Provavelmente, este nem é o nome de uma tribo, mas apenas a designação dada pelas tribos vizinhas com uma conotação depreciativa. Várias tribos chamam outras tribos de “Ingarikó”, mas, pelo visto, nenhuma tribo atribui a si mesma esse nome. Os Arekuná assim chamam seus vizinhos a leste, os Akawoío, ao passo que os Makuxí designam com esse nome os Karib Patamona na bacia do Mahú (Ireng), que, porém, parecem ser apenas uma subdivisão dos Akawoío.


    Parece que, antigamente, os “Ingarikó” eram inimigos mortais dos Taulipáng e Arekuná, e, ainda hoje, têm a má fama entre seus vizinhos de ser feiticeiros maus e envenenadores. Nas lendas daquelas duas tribos, o grande feiticeiro e antropófago Piai’má é considerado o progenitor dos “Ingarikó”, o que talvez aponte para antigos hábitos canibais verídicos ou supostos desses habitantes da mata.5


    De um Arekuná obtive os seguintes nomes de hordas dos “Ingarikó” com indicação de suas moradas:


    
      	Temómökó a leste da serra Mairari, entre esta e o curso médio do Cotingo.


      	Kukuyikó bem a leste do Cotingo, no Mazaruni, provavelmente em suas cabeceiras.


      	Alupáluo no afluente Alupalu ou Aruparu do Mazaruni.


      	Kuyálako no Kuyalá, um afluente do Mazaruni, nas proximidades do monte Wayaká, ao norte do Roraima.


      	Kakóliko a sudeste do Roraima.6


    


    Os nomes dessas hordas relacionam-se, portanto, em parte, aos rios em cujas margens elas vivem, e todas pertencem à língua Arekuná ou Taulipáng.7 É duvidoso se eles se autodenominam dessa forma ou de modo semelhante. Parece que, de fato, se trata de subdivisões do povo Akawoío.


    No Roraima, ainda obtive os seguintes nomes de hordas:


    
      	Wauyaná, que vivem no Mazaruni.


      	Ateró, que vivem a nordeste do Roraima no Sipurini (pelo visto, o Siparoni dos mapas).


      	Pulöiyemöko, que vivem na margem esquerda do alto Cotingo, usam longas zarabatanas no lóbulo da orelha, daí o nome (pe̥lé̥u = zarabatana). Eles fazem tatuagens na região da boca.

    


    Não sei se também essas três hordas pertencem aos Akawoío, mas é provável.


    Uma tribo misteriosa são os Pixaukó.8 Eles também desempenham um papel nas lendas dos Taulipáng, que contam de suas lutas não tão antigas com os Pixaukó.9


    Diz-se que falam um dialeto dos Makuxí e se dividem em três subdivisões que vivem bem afastadas umas das outras, mas que – não sei de que maneira – mantêm contato entre si. É considerada sua morada principal a alta serra Töpekíng, semelhante a um dique, ao norte da ilha Maracá. Diz-se que Pixaukó pacíficos vivem em seu lado sul e em sua encosta oriental, onde se eleva uma gigantesca rocha em forma de uma casa indígena redonda. Que Pixaukó muito bravos habitam a encosta norte da serra. Que têm grandes aldeias com muitas casas e possuem muitas espingardas, já que eles mantêm relações com os brancos ao norte, “os espanhóis ou ingleses”. Parece que as duas outras subdivisões habitam a serra Uraukaíma na margem direita do alto Surumu e, bem a leste, uma alta serra no alto Tacutu, segundo alguns, a grande serra da Lua. É uma tribo de “kanaimé”, odiada e temida por todos os vizinhos, especialmente por seus inimigos hereditários, os Taulipáng e Arekuná, que atribuem quase todas as mortes à feitiçaria deles.


    Todos contam dos Pixaukó, mas ninguém os viu. Obviamente, trata-se de uma tribo que nem existe mais como tal, mas que, há algumas gerações, já foi destruída pelos atuais habitantes dessas áreas; talvez sejam os antigos senhores da terra que, ainda na memória dos descendentes dos vencedores, são tão temidos. Como mencionei anteriormente, alguns Taulipáng que vivem no alto Surumu, dispersos na mata, como famílias em pequenas cabanas, foram-me indicados como antigos Pixaukó. Com seus rostos feios, a testa protuberante e conformação física malproporcionada, distinguem-se imediatamente dos verdadeiros Taulipáng e Arekuná.


    Na extremidade oriental da ilha Maracá encontram-se pequenos restos das três tribos Karib Sapará, Wayumará e Purukotó. Consegui, de última hora, coletar material de suas línguas. Elas deixaram de existir como comunidades tribais.


    Dizem que os Sapará desempenharam um certo papel no século XVIII e que, em 1781, suscitaram entre os índios da região do rio Branco um levante contra os portugueses. Em 1838, Robert Schomburgk encontrou, no braço norte de Maracá, duas aldeias dos Sapará, que hoje desapareceram. Muitos deles, já naquela época, davam uma impressão doentia. Ele calcula a tribo toda em trezentas almas. Como suas moradas principais, ele cita a serra Töpekíng e a serra Waikamáng, mais a leste da primeira.10 Epidemias e a generalizada pequena resistência de tribos menores para com a civilização europeia aniquilaram os Sapará, tendo sobrado umas poucas dúzias de indivíduos. A única pequena casa comunitária da tribo fica no braço sul de Maracá, três horas acima da foz. Índios Sapará isolados trabalham como vaqueiros para os brasileiros; outros ainda vivem livremente entre os Makuxí e Taulipáng entre o Surumu e o alto Majari, talvez também mais a oeste, em sua antiga região.


    Dos Wayumará, igualmente mencionados já no século XVIII, Robert Schomburgk encontrou uma aldeia na margem direita do Uraricoera, seis dias de viagem acima da ilha Maracá, numa região hoje totalmente despovoada. Os habitantes tinham uma aparência doentia e sofriam de diferentes enfermidades físicas. A tribo não era numerosa, pois eles falaram de apenas mais três aldeias que deviam ficar no vizinho Mucajaí.11 À época de minha viagem, dois homens Wayumará, irmãos, talvez tudo que restasse da tribo, viviam na ponta oriental de Maracá. Na foz do Uraricapará me mostraram a clareira de uma de suas povoações. Não consegui descobrir nada acerca de suas antigas aldeias no Mucajaí. Para sua extinção, contribuíram decisivamente as mesmas causas da extinção dos Sapará.


    Diz-se que, em fins do século XVIII, os Purukotó habitavam em grande número as margens do Uraricoera. Robert Schomburgk encontrou-os isoladamente no Uraricoera e situa suas moradas nas cabeceiras do Paragua.12 Hoje, existem apenas uns poucos deles. Encontrei algumas mulheres na extremidade oriental de Maracá casadas com membros de outras tribos. Ao norte da ilha, na divisa entre o cerrado e a mata, havia uma cabana com duas famílias, mas que, em parte, já estavam misturadas com Taulipáng. Encontrei uma outra família Purukotó entre os Yekuaná do Merevari. Assim, um ou outro pode estar vivendo com as grandes tribos dessas regiões, mas da outrora importante tribo sobraram apenas pequenos restos, dispersos e sem manter relações entre si. Em geral, eles mantêm distância dos brancos; mas são gente pacífica que presta valioso auxílio na passagem pelas incontáveis corredeiras e cachoeiras desenfreadas. Com as temidas tribos bravas do alto Uraricoera e Uraricapará, os Purukotó mantêm relações amigáveis e estendem viagens ocasionais até o alto Orinoco. Desempenham uma espécie de papel de mediadores entre as tribos locais e aquelas da região do rio Branco. Encontramos duas clareiras dos Purukotó em ambas as margens do Uraricoera, pouco acima da verdadeira ilha Maracá. A decadência da tribo parece dever-se, além das epidemias, também às perseguições de índios inimigos.


    O tipo físico dos Purukotó é bastante homogêneo e os diferencia dos outros índios. Seus longos membros com busto curto dão a impressão de que eles são mais altos. A cor de sua pele é impressionantemente escura. Suas longas cabeças e traços marcantes lembram os tipos norte-americanos.


    Os vizinhos ocidentais dos Arekuná são os Karib Yekuaná, ou Yekuanákomú, como eles se autodenominam. São chamados de Mayonggóng pelos Makuxí e Taulipáng, de Pauána pelos Arekuná, de Maquiritares pelos venezuelanos do Orinoco, de Guagnungomos ou Uayongomos no Caura. Vivem no Merevari (alto Caura), no curso superior e nos afluentes esquerdos do Ventuari e nos afluentes direitos do alto Orinoco, especialmente no Padamo e no Cunucunuma. Sua única povoação na bacia do Amazonas ficava, à época de minha viagem, no alto Auari, o grande afluente esquerdo do alto Uraricoera. A soma total da tribo pode ser estimada em 800 até, no máximo, 1.000 almas; é certo que, com o passar do tempo, em suas relações com os europeus, especialmente pelo trabalho nos seringais insalubres durante as últimas décadas e pelas doenças da civilização como varíola, sarampo etc., eles diminuíram muito em número. É uma tribo que, em toda parte, é igual em sua pequena cultura, mesmo que a língua, devido à grande extensão espacial, se divida em vários dialetos, diferenciados por esses índios até mesmo por nomes de hordas. Para os habitantes do Merevari, que é pouquíssimo povoado, obtive somente o nome de toda a tribo Yekuaná. Os habitantes das cabeceiras do Ventuari são chamados de Ihuruána ou Ihuduána por seus parentes de tribo; um nome que eles mesmos nunca empregam e que parece ter uma certa conotação de desdém. Eles, igualmente, se autodenominam Yekuaná. Os afluentes esquerdos do médio e baixo Ventuari são habitados pelos Dekuána, o que, foneticamente, é a mesma palavra que Yekuaná, já que, nesse dialeto, o fonema inicial y é substituído por d. Eles também se autodenominam Uanyunggomú. Os habitantes do Cunucunuma, Padamo e de outros afluentes direitos do alto Orinoco são chamados de Kununyanggomú ou, apenas, Kunuaná. Eles formam o cerne de toda a tribo e, com suas povoações, chegam até o Yatéte, um afluente esquerdo do alto Ventuari.


    Na margem direita do médio Ventuari vivem, em duas casas comunitárias, os Karib Yauarána, ou Yabarána,13 outrora a principal tribo do Ventuari, hoje reduzida a 30 ou, no máximo, 50 almas. São mencionados já em meados do século XVIII e, nos mapas, indicados na mesma região que habitam ainda hoje. Deparei com um bando deles na foz do afluente direito Achita, mas encontrei sua grande casa comunitária, um pouco rio abaixo, na margem direita, destruída pelo fogo. Segundo ouvi mais tarde, os próprios índios a incendiaram e se puseram a salvo com seus pertences no alto Achita, para fugir da opressão dos seringueiros venezuelanos. Uma segunda casa comunitária ficava terra adentro, nas cabeceiras do Yachkauáhu, um riacho afluente que deságua um pouco mais rio abaixo, pouco acima do Wanapiári.14 Seus habitantes não tinham, nessa época, qualquer ligação com os venezuelanos.


    Entre os Yauarána vivem alguns Kurasikána, ou Wökiáre, membros de duas pequenas tribos Karib que vivem nas cabeceiras do Wanapiári.


    Esses índios do médio Ventuari, que eu cheguei a ver, diferem muito, em sua constituição física, dos Yekuaná. Eram, em média, figuras esguias com rostos alongados e estreitos, de traços finos. Vários deles tinham os olhos puxados.


    Além das tribos Karib, é principalmente uma tribo Aruak que constitui a parte principal da população da região do rio Branco, os Wapixána. No século XVIII, eles eram considerados a tribo mais populosa de toda a região. De caráter pacífico, estabeleceram relações precoces com os brancos e trabalhavam para eles. Os irmãos Schomburgk os encontraram ainda em condições bastante originais e calcularam seu número em 1.500 almas.15 Hoje, eles perfazem pouco mais de mil almas.16 Deve-se atribuir a decadência dessa tribo outrora importante à sua capacidade de fácil adaptação à influência europeia. Sem levar em conta seu caráter pacífico e submisso por natureza, os Wapixána desde sempre estiveram tanto mais expostos a essas influências por serem os habitantes mais próximos dos rios principais Branco e Uraricoera. Devido a suas longas relações com a população branca e mestiça, composta não exatamente dos melhores elementos, perderam muito de sua singularidade e, em parte, já estão muito desmoralizados. Eles servem como trabalhadores, vaqueiros e remadores. Muitos deles já falam português. Cedo ou tarde, também eles vão desaparecer como unidade tribal e serão absorvidos pela população mestiça semicivilizada.


    Os Wapixána são puros habitantes do cerrado. Ainda hoje, distribuem-se por uma ampla região. Suas moradas principais estendem-se, como há muito, do alto Rupunúni para além do Tacutu até o rio Branco. A oeste de lá, eles habitam as margens do Cauamé17 e as extensas serras na margem direita do baixo Uraricoera, onde se encontram suas povoações isoladas até mais ou menos 61° w. L. Ao norte do Uraricoera, sua região se estende do baixo Cotingo em direção ao oeste até as primeiras serras ao sul do Surumu e, mais além, para além do Parimé-Maruá até o baixo Majari.


    No norte do Uraricoera, onde os Wapixána, Makuxí e Taulipáng vivem lado a lado e, muitas vezes, são aparentados entre si, os Wapixána filhos de pais mistos ou que, além de sua língua, também falam Makuxí ou Taulipáng, são chamados de karapiä; uma indicação de como podem surgir os nomes de tribos.


    É uma manifestação singular o fato de os Yekuaná, em muitas povoações no alto Auarí, no Merevari e no alto Orinoco, viverem harmoniosamente com uma tribo de outra língua, os Guinaú Aruak. Em quase todas as aldeias no Merevari e Padamo, Robert Schomburgk encontrou ambas as tribos representadas. Naquela época, índios Guinaú também viviam no Cunucunuma.18 Hoje ainda é assim, pelo menos na região que conheci, mesmo que a fraca população, já naquela época, tenha, nesse meio-tempo, diminuído ainda mais. Ambas as tribos são totalmente aculturadas, e os Guinaú diferenciam-se dos grosseiros Yekuaná apenas por seu tipo mais fino e por sua figura esbelta.


    O nome da tribo Guinaú foi introduzido por Robert Schomburgk e se estabeleceu de tal maneira na literatura que desejo mantê-lo. Eles mesmos se autodenominam Temomöyämö e também são chamados assim pelos Yekuaná. Ginaú, às vezes Ginyau, é como esses índios são chamados pelos Makuxí e Taulipáng.


    Os Guinaú são uma tribo em extinção, que em breve será absorvida pelos Yekuaná. Calculo seu número no Merevari e no alto Auarí em 20 a 30 indivíduos. Seu número total deve chegar, no máximo, a 100 indivíduos. A maioria ainda deve saber sua língua, mas servem-se, em geral, do Yekuaná, especialmente nas relações com os índios dessa tribo, entre os quais moram e com os quais são aparentados. Hoje, o Guinaú já contém alguns estrangeirismos daquela língua. Somente uns poucos anos, e a próxima geração terá esquecido sua língua e se tornado totalmente Yekuaná.


    Entre essas tribos que pertencem aos dois grandes grupos linguísticos sul-americanos, vivem algumas tribos de línguas isoladas que, em grande parte, eram totalmente desconhecidas antes de minha viagem. A elas pertencem, principalmente, os temidos Xirianá com os Waíka, que provavelmente são seus parentes bem próximos, tribos nômades que habitam, do 63° até perto do 66° w. L., ambas às margens do Uraricoera, a serra Parima e as cabeceiras do Orinoco. Mais adiante, tratar-se-á deles mais pormenorizadamente.


    Os Auaké têm hoje uma espécie de relação de vassalagem com os belicosos Xirianá das cabeceiras do Uraricapará. O relatório, já citado por mim várias vezes, da Comissão de Divisas portuguesa do ano de 1787 menciona-os com o nome de Aoaquis e transfere suas moradas para as nascentes do Cauamé, onde viviam sob três caciques e eram bem numerosos.19 Em 1838, Robert Schomburgk encontrou alguns Oewaku no médio Uraricoera. Ele declara que a tribo vivia em estado totalmente selvagem, sem moradas fixas, nas nascentes do Uraricapará, mas a registra, em seu mapa, um pouco ao norte de lá, além do divisor de águas, nas cabeceiras do Paragua. Diz que eram muito medrosos e, por isso, desprezados pelas outras tribos.20 A única expedição que procurou os Auaké em suas moradas foi a Comissão de Divisas do ano de 1882. No alto Uraricapará, os brasileiros encontraram o último resto da tribo dos Aoaquis, dezoito homens, mulheres e crianças, numa grande casa redonda com paredes de paliçada, que lhes servia, ao mesmo tempo, de trincheira, já que sofriam muito com os ataques de seus vizinhos hostis.21


    Hoje, parece que o resto dos Auaké se deslocou mais para o norte, enquanto uma horda de Xirianá, que antes vivia na margem direita do alto Uraricoera, ocupou suas moradas. Os Auaké – uma dúzia de homens com mulheres e crianças – que me visitaram em dezembro de 1911 com os Xirianá, amigos seus e várias vezes aparentados com eles, na cachoeira Urumamý, indicaram como sua pátria as cabeceiras do Paragua, onde habitam uma grande casa comunitária. Sua língua, da qual, até agora, não existe material nenhum, é isolada. Sua pequena cultura é muito influenciada pelas tribos Karib vizinhas do Paragua e Caroni. Eles mantêm relações comerciais com os Kamarakotó. Seu tipo físico os diferencia muito dos outros índios.


    Em companhia dos Xirianá e Auaké encontravam-se dois membros de outras tribos, um Kaliána e um Marakaná.


    Os Kaliána vivem igualmente no alto Paragua, a oeste dos Auaké, e, como estes, são, ao que parece, uma tribo bem pequena. Diz-se que, como índios nômades, habitam cabanas miseráveis e, por isso, são desprezados pelas tribos mais evoluídas. Eles também falam uma língua própria. Na literatura, eram, até agora, totalmente desconhecidos, se não se quiser aceitar os Carianas, registrados no mapa de Surville22 no alto Ucamú (Ocamo), como a mesma tribo.


    Um dos meus acompanhantes índios identificou os Kaliána com os Sapä, uma tribo igualmente muito primitiva e pequena daquela região, chamados de Sahä pelos Yekuaná e que, diz-se, usam longas zarabatanas no septo nasal furado. Também estes, como me contaram os Yekuaná, são amigos dos Xirianá, mas, segundo outras informações, devem constituir uma tribo especial.


    O Marakaná que vi tinha sido capturado quando criança pelos Xirianá e, infelizmente, não sabia uma palavra de sua língua. Coudreau indica, de ouvir dizer, os Maracanas ou Maracanãs, como os brasileiros os chamam, como canibais mal-afamados das imediações da ilha Maracá.23 À época da última Comissão de Divisas (1882), eles infestavam o alto Uraricapará. Inimigos mortais dos Auaké, quase exterminaram estes últimos por meio de seus contínuos ataques,24 quando os Xirianá, por motivo insignificante, investiram contra eles e quase os dizimaram. A luta que os índios me descreveram de maneira clara deu-se sobre a grande rocha Kulekuleíma no Uraricoera, perto da extremidade ocidental da ilha Maracá. Os sobreviventes se retiraram para a selva desconhecida no sul do Uraricoera, de onde, diz-se, surgem de tempos em tempos e atacam índios em viagem. Pelo menos, todos os assassinatos lhes são atribuídos lá, e meu pessoal vivia sob medo constante desses ferozes salteadores. Dizem que no interior da ilha há uma grande casa comunitária deles. Talvez as pegadas que às vezes encontrávamos na confusão ocidental de ilhas de Maracá provenham deles.


    No médio Auarí já vivia, à época de Robert Schomburgk,25 e vive ainda hoje, numa grande casa comunitária, a pequena tribo dos Máku. Já no mapa de Surville, eles estão registrados como “N(aciòn) Maca” na região de sua morada atual, mas nunca foram procurados por um branco, menos ainda por um pesquisador. Em abril de 1912, conheci entre os Yekuaná do Merevari, com os quais os Máku contraem casamentos, dois jovens homens dessa tribo, gente amigável e discreta, ao contrário de seus hospedeiros. Sua cultura parece igual à dos Yekuaná e Guinaú. Pude anotar amostras de sua língua, que, novamente, é isolada e era, até agora, desconhecida.


    Os Máku são, desde sempre, ativos comerciantes. Todo ano, à época do alto verão (janeiro/fevereiro), fazem a longa e perigosa viagem Uraricoera abaixo até as cabanas dos Taulipáng e Makuxí, para, então, voltarem para casa satisfeitos com algumas mercadorias europeias. Não mantêm relações diretas com os brancos, nem com os brasileiros no oeste, nem com os venezuelanos no norte e oeste, mas sim com uma horda de Xirianá nas colinas de Motomotó, na margem direita do alto Uraricoera, cujos civilizadores foram os Máku. São inimigos dos Xirianá e Waíka da serra Parima, como todas as outras tribos.


    Os vizinhos ocidentais das tribos Karib do Ventuari são os alofilos Piaroa, a maior tribo dessa região. Suas principais moradas ficam no rio Sipapo e na margem direita do Orinoco, na região das cachoeiras Átures e Maipúres, especialmente no curso superior do pequeno rio Cataniapo, que desemboca perto de Átures. Dizem que também nos afluentes esquerdos do Orinoco, Zama e Matavéni, vivem Piaroa. Além disso, pode-se encontrá-los, aparentemente em número maior, com os parentes de tribo Māku26 dos extensos cerrados na margem direita do médio e baixo Ventuari, especialmente no curso superior de seus afluentes Camáni e Mariéte, e, finalmente, se posso confiar nas informações idênticas dos seringueiros, no curso superior dos pequenos e inexplorados afluentes direitos do Orinoco, acima da foz do Ventuari, como Jao, Purunáme e outros.


    Piaroa e Māku (Macos) já são conhecidos desde o século XVIII. Pode-se chegar até eles de modo relativamente fácil a partir do médio Orinoco, mas nunca foram estudados de maneira mais pormenorizada, apesar de, ao que parece, tratar-se de uma tribo muito interessante do ponto de vista etnográfico, que ainda se mantém teimosamente fiel a seus antigos usos, costumes e concepções. O centro da região dos Māku parece ser a alta mesa Anaítya no alto Wanapiári, que se pode ver, às vezes, na viagem pelo Ventuari. Dizem que vivem nos cerrados de lá em “cabanas pequenas e ruins”. Pelo menos, é o que dizem os Dekuána, que mantêm relações amigáveis com os Piaroa e Māku e, às vezes, os visitam. No mais, são gente medrosa que foge dos brancos, de modo que não chegamos a ver nenhum deles no Ventuari. Com o nível da água baixo, às vezes aparecem na margem da corrente principal para pegar tartarugas. Só os Piaroa do Sipápo já trabalham, em parte, com os venezuelanos, mesmo que a contragosto. Encontrei alguns com os seringueiros do alto Orinoco; mas, sob a servidão dos brancos, passam a impressão de timidez e são pouco acessíveis.


    Descobri pouca coisa sobre seus costumes, que quero reproduzir aqui, pois não cabe no contexto mais adiante: eles são muito hospitaleiros e, quando se entra em suas casas, trazem víveres de toda parte. Quando vão juntos a uma caçada, passam toda a noite anterior cantando e, na manhã seguinte, vão à caça abater mutuns e outros animais27 com a zarabatana e o forte curare, em cuja fabricação são mestres. O seguinte uso parece apontar para ideias totêmicas: os Piaroa consideram a anta seu “tio” e nunca a matam. Se uma anta entra em uma de suas plantações, eles abandonam momentaneamente essa plantação.28


    O agrupamento dos povos entre o rio Branco e o Orinoco, tal como se apresenta hoje, certamente não aconteceu sem difíceis lutas. Sem dúvida, pertencem à camada mais antiga da população dessa região as tribos que ainda hoje vivem em estado totalmente primitivo e que, talvez desde tempos imemoriais, não abandonaram suas moradas: os Xirianá e Waíka. Primeiro, parece que tribos Aruak do oeste e sudoeste emigraram para cá e povoaram toda a região do Merevari até perto do alto Uraricoera. Apontam para isso os numerosos nomes de rios com terminações Aruak como -ari, -uni, -eni (rio, água): Merev-ari, Au-ari, Caimac-uni, Canarac-uni, Emec-uni, Aiak-eni, entre outros. Então vieram os Karib. Do norte ou noroeste veio a invasão dos Yekuaná, um povo de salteadores, como eram, originalmente, todas as tribos Karib. Eles subjugaram os Aruak, culturalmente muito superiores, mas pacíficos, e adotaram seu patrimônio cultural. Arranjaram-se pacificamente com algumas tribos, como os Guinaú, e permitiram que continuassem vivendo junto e entre eles, misturando-se até certo ponto com eles. Destruíram outros que se lhes opuseram como inimigos. No sul, nas margens do alto Uraricoera, nas encostas da serra Parima, rompeu-se a corrente. Os conquistadores encontraram aqui uma forte oposição dos belicosos Xirianá e Waíka. À época de Schomburgk, os Yekuaná tiveram de desistir de um posto avançado no cume da serra Parima até quase as nascentes do Orinoco e do Uraricoera,29 e até o dia de hoje ambas as tribos se defrontam animosamente.


    No leste, a situação desenvolveu-se de modo semelhante. Por toda parte, as tribos Karib, vindas do norte, introduziram-se na antiga população Aruak e adotaram sua cultura. Ainda hoje existe um certo antagonismo entre Makuxí e Wapixána, que, em muitos lugares, vivem lado a lado e, aos poucos, vão-se misturando entre si; suas lendas contam de renhidas lutas entre ambas as tribos. A divisa da região das tribos Karib corre ao longo do Uraricoera, que eles chamam de Parima (grande água), até a ilha Maracá. Eles desapareceram do médio Uraricoera até o Mucajaí, onde, ainda à época de Schomburgk, havia tribos Karib em povoações isoladas. O médio e alto Caroni e Paragua, até as cabeceiras, são propriedade puramente Karib. Lá vivem, ainda hoje, pequenas tribos de línguas isoladas. Os Máku formam uma outra pequena ilha linguística no médio Auari. Provavelmente são restos de tribos maiores que, nas lutas entre os vizinhos mais fortes, aos poucos foram exterminadas. Os Karib não passaram para além do alto Orinoco em direção ao sul. Aqui começa um centro puramente Aruak, que se estende para além do Casiquiare e do alto rio Negro e continua para longe no oeste, sudoeste e sul.
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I 

Os Taulipáng e seus vizinhos


    Tudo o que for dito nesta primeira parte, caso não haja outra indicação, refere-se aos Taulipáng


    
Casa e aldeia: as povoações compõem-se, via de regra, somente de uma ou duas casas cobertas com palha de palmeira, ou seja, de cabanas grandes que, às vezes, são habitadas por várias famílias aparentadas entre si; mas também existem povoações com três, quatro ou mais casas,1 o que faz que o número de habitantes de uma povoação varie entre quinze e cerca de oitenta almas. Por fim, também existem aldeias contíguas, como Koimélemong no Surumu, a chamada “Maloca bonita” na encosta oriental da serra Mairari, e a aldeia Kaualiánalemóng, ou Kamaiuayéng,2 perto do Roraima; mas essas três aldeias são inteiramente habitadas apenas de modo provisório nas grandes festas e parecem, pelo menos em sua extensão atual, fundações novas. Assim, originalmente, Koimélemong compunha-se de apenas duas casas Makuxí redondas, em torno das quais, ao longo dos últimos anos, agruparam-se as demais cabanas, em parte devido à reputação do cacique Makuxí Pitá, em parte devido aos esforços dos beneditinos do alto Surumu. À época de minha presença, a aldeia contava com doze cabanas habitáveis e alguns barracões abertos para hóspedes. As cabanas estavam dispostas em duas ruas de NW-SO, que se distinguiam, assim como as cercanias da aldeia, por grande asseio. Num semicírculo em torno da povoação corria um riacho afluente do Surumu; ao sul, uma serra baixa aproximava-se bastante, em cujas encostas ficavam as plantações dos índios. A principal população da aldeia era formada pelos Taulipáng, que se mudavam temporariamente dos cerrados nas serras entre o Surumu e o Kukenáng, onde tinham suas reais pequenas moradas e plantações e para onde sempre voltavam após o fim das grandes festas. Em Koimélemong, eles habitavam cabanas baixas que não ofereciam espaço suficiente e, só por isso, já davam a impressão de algo provisório. Em épocas normais, o próprio Pitá vivia em sua espaçosa casa familiar redonda na serra do Banco, algumas horas ao sul da aldeia. Com as antigas famílias Makuxí domiciliadas viviam alguns Wapixána. Em época de festa, quando, contando-se homens, mulheres e crianças, às vezes mil ou mais pessoas se reuniam em Koimélemong, as diferentes tribos viviam separadas umas das outras, e de tal modo que os Taulipáng das serras ao norte tinham suas cabanas no lado norte, os Taulipáng e Wapixána do Majari e Parimé-Maruá tinham suas cabanas, em sua maior parte barracões abertos, no lado oeste e sudoeste da aldeia, portanto sempre junto aos caminhos para sua terra.


    A “Maloca bonita”, que não visitei, compunha-se, como me disseram, de dez cabanas que eram habitadas por Makuxí e Taulipáng.


    Kaualiánalemóng compunha-se de sete cabanas habitáveis, de estilos diferentes, e de algumas cabanas em ruínas e construções novas inacabadas, em parte somente andaimes. Também essa aldeia era apenas um lugar de concentração em grandes festas ou em ocasiões especiais, como a nossa visita. Na maior parte do tempo, a maioria dos índios vivia em pequenas cabanas familiares redondas em ambas as margens do Kukenáng e dispersos, aqui e acolá, no cerrado. Assim como as outras duas aldeias, parece que também a aldeia do Roraima deve sua atual extensão aos missionários, nesse caso, missionários anglicanos.


    O formato de casa característico dos Taulipáng e de seus vizinhos é a cabana de teto cônico. Em torno de um alto poste central que forma a ponta do teto e que, muitas vezes, se eleva bem acima dele, existem, em círculo, vários postes, geralmente oito, proporcionalmente mais baixos, unidos uns aos outros por meio de traves horizontais e que sustentam a armação do teto. Num círculo mais amplo ao redor desse, há um grande número de postes pequenos, de diferentes espessuras, cravados no chão, um ao lado do outro, a pequenos espaços. Sobre eles são colocadas, do lado de fora, numerosas hastes presas com cipó. A grade assim formada é preenchida com barro e forma a parede da casa, bastante sobrepujada pelas vigas do telhado. A armação do teto compõe-se de longas hastes que, a partir da ponta do teto, descem inclinadamente e descansam sobre dois anéis horizontais de madeira flexível. É coberta com folhas da palmeira inajá (Maximiliana regia Mart.), que são colocadas umas sobre as outras em posição horizontal, como ripas de telhado, e presas nos caibros com cipó. Sobre a única estreita entrada na parede baixa, os caibros são encurtados, de modo que se pode entrar mais comodamente. Em geral, essa entrada é protegida por um pequeno teto que se projeta para fora, distante do teto da casa e que repousa sobre duas estacas (Pr. 2, 1a, b, 3 a, b, 7b e Pr. 50, 2). À noite, a entrada é fechada com esteiras.


    Somente no cerrado encontrei o revestimento de barro das paredes das cabanas; nas cabanas dos Taulipáng que vivem no alto Surumu e na região de mata fechada, as paredes eram revestidas com folhas de palmeira.3
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    Algumas cabanas redondas dos Taulipáng têm as seguintes medidas:
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    Algumas cabanas redondas, destinadas a várias famílias, são bem maiores. A aldeia Taulipáng Denóng, na margem direita do Kukenáng, do outro lado de Kaualiánalemóng, compunha-se de cinco casas grandes nesse estilo; mas também estas não eram habitadas o ano todo. A maioria dos habitantes vivia costumeiramente em suas pequenas cabanas familiares redondas junto às plantações, que eram distantes da aldeia.


    Não há dúvida de que essa cabana de teto cônico é o único e original formato de casa dessas tribos. Encontrei-a em todos os lugares onde, também nos demais aspectos, percebia-se pouco a influência europeia. Além disso, ela também se encontra, com pequenas diferenças, em toda a Guiana7 e tem, em diferentes tribos que vivem distantes umas das outras, o mesmo nome. Os Taulipáng e Makuxí as chamam de tukū́šipan, o que, traduzido ao pé da letra, significa “beija-flor como”. Pelo visto, o nome deriva da semelhança com o ninho cônico invertido do beija-flor (tukū́ši).8


    Em Koimélemong, só as duas velhas cabanas Makuxí, a base de toda a aldeia, eram construídas nesse estilo (Pr. 50, 2).


    Em algumas cabanas redondas há dois postes centrais, a pequena distância um do outro, unidos nas extremidades por uma travessa da qual descem as vigas do telhado. Dela origina-se uma curta cumeeira, de onde saem as vigas. Isso cria um cume curto, enquanto o resto da forma da casa permanece o mesmo (Pr. 2, 2a, b).


    Se esses dois postes do meio estiverem mais afastados ou forem usados três ou mais deles em vez dos dois postes do meio, a cumeeira é alongada e, aos poucos, a planta circular converte-se em planta elíptica (Pr. 2, 4).


    Além dessas cabanas de planta circular e outras de formato quadrado com tetos de duas águas, que, pelo visto, devem sua origem à influência europeia, havia, nas duas aldeias modernas no Surumu e Roraima, algumas cabanas de planta retangular e extremidades arredondadas, com paredes baixas revestidas de barro, como nas cabanas de teto cônico e teto baixo com uma cumeeira de comprimento diferente, mas sem frontão. Elas constituem, de certa maneira, uma fusão do antigo estilo Karib com o estilo dos europeus, mas talvez também com o estilo quadrado9 transmitido pelos Aruak e, nesse formato, com certeza não são originalmente próprias dos Taulipáng (Pr. 2, 5 e 6).


    A espaçosa casa do cacique em Kaualiánalemóng tinha uma cumeeira bem longa; a planta, porém, era quase circular. Dentro, essa casa, diferente da disposição comum, tinha uma espécie de segundo andar, um forte andaime que percorria toda a extensão da parede interna e à qual se chegava por uma escada feita de paus amarrados. Lá ficavam abrigadas as inúmeras malas e caixas do cacique; lá, de vez em quando, os moradores da casa ficavam agachados na penumbra, trabalhando.


    Também a verdadeira cabana quadrada fechada, construída no chão, com teto de duas águas, a meu ver, não é originária dessa região. Ela só se encontra em povoações que, aos poucos, estão sucumbindo à influência europeia e, às vezes, é construída ao lado da velha cabana de teto cônico, abandonada devido ao perigo de desmoronamento, como substituta desta.10 Argumentos linguísticos também tornam provável essa suposição. Hoje os Taulipáng chamam esse formato de casa de p̄a’rapán ou pā’lapán, sem conseguir explicar a palavra. Appun indica como nome para a “cabana quadrada com parede de barro e teto de palmeira”, na língua Makuxí, ainda a forma completa paracapang,11 que, pelo visto, deve derivar do português “barraca” e, traduzida ao pé da letra, significa “barraca como”.12


    Ocorre coisa um pouco diferente com a palafita. Cedo já se observaram palafitas na Guiana, não só entre as tribos do litoral, os Kalínya (Galibí)13 e, especialmente, os Warrau, que, devido ao terreno pantanoso onde muitas vezes moram, são obrigados a construir suas cabanas sobre estacas,14 mas também entre as tribos do interior, onde, na verdade, não existe um terreno que torne obrigatório esse tipo de construção (Pr. 2, 7a).15 Não são próprias de uma tribo, encontrando-se, ocasionalmente, entre os Taulipáng, Arekuná, Makuxí e outras tribos Karib, mas também entre os Wapixána,16 a saber, sobre terreno seco, às vezes numa colina. A ocorrência rara e aparentemente sem motivo dessas palafitas aponta para o fato de serem estrangeiras no cerrado, quer sejam imitações das palafitas dos habitantes do litoral ou recordações de uma época em que essas tribos Karib ainda viviam na pantanosa região costeira e eram obrigadas a construir palafitas.17


    Só em Kaualiánalemóng vi duas casas que ficavam sobre estacas que mal chegavam à altura de um homem, uma casa fechada com a costumeira parede de barro, planta elíptica e cumeeira, e uma cabana quadrada, construída de modo bem descuidado, com teto de duas águas. Ela tinha sido construída para um inglês e passou, então, a ser usada como casa de hóspedes. O moquém, que ficava sobre estacas, era feito de sarrafos de palmeira e coberto com pedaços de casca de árvore. Uma escada primitiva feita de paus amarrados levava até lá em cima.18 Pudemos sentir no próprio corpo quão pouco práticas são tais palafitas no cerrado exposto aos frios ventos noturnos.


    Entre as formas de casa dos Taulipáng e Makuxí deve-se, por fim, mencionar a tapé̥i. Com esse nome, os índios designam cada barracão aberto de todos os lados, um teto de duas águas assentado sobre quatro estacas, principalmente o abrigo bem simples, de planta mais ou menos quadrada, que se constrói na mata quando se está em viagem, na maioria das vezes só para uma noite, feito de algumas varas e uma camada de folhas de palmeira, em que, com frequência, se utilizam como postes de apoio algumas árvores próximas umas das outras (Ilustr. 2). Mas nunca esses índios designam como tapé̥i uma cabana fechada por paredes que serve por mais tempo como moradia.19


    [image: Ilustração 2]


    Para os abrigos de viagem na mata, os Taulipáng também empregam o nome tapū́luka ou tapṓluka, no qual, sem dúvida, está contida a palavra tapé̥i.


    As povoações dos índios são passageiras. Óbitos, esgotamento do solo da plantação e outras causas levam-nos a abandonar uma casa e a construir outra em lugar diferente. Por isso, é errado concluir, sem mais nem menos, pela ocorrência de casas vazias ou clareiras, que havia outrora uma população mais numerosa.


    
Constituição física: os Taulipáng puros, especialmente os moradores das imediações do Roraima, e seus vizinhos, os Arekuná, fazem parte dos índios mais bonitos que já vi, e as descrições entusiasmadas e semelhantes de Rich. Schomburgk20 e de Appun21 da beleza de algumas moças não são, de modo algum, exageradas. A fotografia é apenas um fraco recurso e não pode substituir nem de longe a visão ao vivo. O porte ereto, a simetria dos membros, as formas cheias que esticam a aveludada pele moreno-clara, grandes olhos abertos que, muitas vezes, brilham com um sorriso travesso, uma boca que não é grande demais e de lábios não muito grossos, entre os quais cintilam duas fileiras de dentes saudáveis, belos cabelos negros, não raro anelados; além disso, a graça dos movimentos – tudo isso se une para formar uma imagem que se aproxima bastante do ideal de beleza feminina.


    Os homens também se distinguem, em sua maioria, pelo porte bem proporcionado, formas do corpo ao mesmo tempo suaves e musculosas e delicados traços fisionômicos. Eles se diferenciam imediatamente dos Makuxí, que, muitas vezes, têm aparência ossuda, porém mais franzina, maçãs do rosto salientes e narizes chatos com as asas do nariz empinadas.


    A altura dos homens Taulipáng oscila entre 150 cm e 165 cm; a das mulheres, entre 145 cm e 155 cm.
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    As moças, em geral, têm seios de bonita forma, semiesféricos e firmes. Seios cônicos são considerados feios. Segundo a lenda, eles surgiram quando o ardiloso herói da tribo, Makunaíma, pôs no seio de uma moça que não queria lhe fazer as vontades, e̱lupá–noáži, o “filho da banana”, ou seja, a flor masculina da bananeira.22


    Em geral, o índio conserva sua basta cabeleira até uma idade avançada, mas vi em vários homens uma calva considerável, se bem que a cabeça não era tão reluzente como a de muitos europeus.


    Cabelos brancos são raros. A mulher mais velha do Roraima, que deveria contar uns 60 anos, tinha apenas uns poucos cabelos brancos, enquanto o cacique Selemelá, que deveria ter entre 50 e 60 anos, tinha a cabeça quase toda branca. Parece que também entre eles o encanecer dos cabelos é coisa individual e começa mais cedo em um, em outro, mais tarde.


    
Estado de saúde: em geral, o estado de saúde desses índios, graças à região varrida por ventos frescos em que vivem, é bastante bom.


    São gente asseada. Apesar das baixas temperaturas noturnas em sua terra montanhosa, também os Taulipáng do Roraima, via de regra, tomam banho duas vezes ao dia, de manhã cedo e no fim da tarde, antes do pôr do sol.


    Existe um odor corpóreo natural, mas nunca o senti tão desagradável quanto o dos negros.


    Os índios vestidos sofrem muito mais de catarro do que os nus. Já não são tão resistentes, pois não têm mais a mesma robustez. Também a roupa, muitas vezes suja, impede o corpo de transpirar de modo saudável. Quando ficam encharcados pela chuva, deixam a roupa secar no corpo, o que faz que peguem resfriados facilmente.


    Doenças dos órgãos respiratórios degeneram facilmente em pneumonias no pulmão do índio, fraco por natureza, e, com frequência, terminam em óbito.


    A malária parece rara nessa região. Casos isolados, em geral, devem ser trazidos por pessoas que trabalharam nos seringais insalubres do rio Branco ou que serviram por algum tempo como remadores nos vapores fluviais brasileiros ou nos batelões.


    Uma espécie de psoríase que ataca o corpo todo com manchas irregulares e esbranquiçadas e que, no Brasil, geralmente é chamada pela expressão indígena purupuru,23 disseminou-se em especial entre os Wapixána.


    Ocorre doença crônica do fígado e se manifesta num inchaço monstruoso do abdômen, provavelmente hidropisia abdominal.


    Tuberculose, bem como sífilis e outras doenças sexuais, encontram-se principalmente entre os Wapixána do baixo Majari, Parimé-Maruá e Uraricoera que estão em constante contato com os europeus. Vi entre eles, surpreendentemente, cegueira parcial que deve ser atribuída à blenorreia. Os Taulipáng das serras mantêm-se à distância desses companheiros de raça decaídos, para os quais olham com desprezo, em proveito da própria saúde.


    Epidemias europeias, como varíola, escarlatina, sarampo e gripe, com frequência causam grandes estragos entre os índios. Poucos anos antes de minha viagem, a varíola foi trazida do Brasil e espalhou-se interior adentro. Dizem que muitos índios foram vítimas da terrível epidemia. Vi muitos deles cobertos de cicatrizes, alguns, crianças também, cegos de um olho. “Um bicho furou o olho”, me diziam. Certa vez, quando deixei os índios olharem a lua cheia através do meu binóculo, ficaram espantados com “seu rosto bexiguento”.


    Dizem que os Sapará, Wayumará e Purukotó morreram de uma rápida doença que começou com febre e, geralmente já no dia seguinte, terminava em morte.


    Quando uma epidemia vem sobre uma aldeia ou tribo, dizem os pajés, então vem como uma espessa névoa que se deposita sobre elas. Os pajés não podem fazer nada contra ela, já que a doença, como a névoa, penetra em todo lugar.


    
Vestuário e adornos: o cabelo dos homens é cortado na nuca e, nas têmporas, é cortado de modo a deixar o lóbulo da orelha livre por causa do adorno nele pendurado; raras vezes toda a orelha fica livre. Na testa, em ambos os sexos, o cabelo é cortado na horizontal, numa franja simples. De resto, as mulheres e moças usam o cabelo longo e solto.


    A mulher mais velha do Roraima tinha um penteado singular. Com exceção de uma estreita coroa de cabelos mais longos em torno da cabeça, cortado à moda costumeira na testa, seu cabelo estava cortado como uma tonsura de monge. Não consegui descobrir a causa desse penteado invulgar.


    Todos os pelos do corpo são considerados feios e eliminados, ou arrancados, ou raspados, também os cílios e as sobrancelhas, estas principalmente nos homens. No lugar das sobrancelhas, os jovens, com frequência, pintam um tênue risco horizontal preto ou vermelho.


    Entre os Taulipáng, vi uma mulher mais velha raspando, com um caco de vidro, a maior parte das sobrancelhas de uma mocinha, deixando, embaixo, apenas um tênue risco.


    Muitos homens Makuxí e Wapixána das proximidades do baixo Uraricoera têm os quatro incisivos superiores limados formando uma ponta; um costume bastante disseminado na África, que talvez, no caminho pelo Brasil, tenha sido introduzido nessas tribos, já que ele não ocorre entre os Taulipáng e em outras tribos do interior.24


    O lóbulo da orelha e o lábio inferior são furados; em alguns homens, o septo nasal também. No lóbulo da orelha, ambos os sexos usam pedaços de taquara mais ou menos longos, dos quais pendem, presas a uma ou duas curtas fileiras de miçangas, moedas de prata polidas ou chapas em forma de meia lua ou de triângulo.25 Estas últimas são feitas de moedas de prata brasileiras marteladas e polidas e são sempre tão limpas que chegam a brilhar (Pr. 5, 3a, b, 4). No lábio inferior, em dias comuns, homens e mulheres enfiam uma taquara fininha ou também um ou mais alfinetes com a ponta para fora.26 Em dias de festa, o lábio inferior do homem jovem é enfeitado por um pingente de miçangas e longos fios de algodão, na maioria das vezes tingido de urucu, que atravessam um pedaço de concha ou de osso polido em forma de sino (Pr. 4 e 5, 7). Um curto bastãozinho transversal de taquara fina mantém firme esse adorno na borda interna do lábio. O furo do septo nasal, em que geralmente se usa um curto pedaço de taquara, não é mais de uso comum entre os Taulipáng. Um Monoikó (Makuxí) usava, como adorno de festa, uma grande chapa de prata em forma de meia lua, com a borda dentada em diferentes pontos (ilustração no frontispício e Pr. 5, 5). Entre os Makuxí orientais, parece que esse adorno é muito usado; não o vi entre os Taulipáng.27 Dizem que, às vezes, ele é tão grande que cobre quase a boca toda. Às vezes, os homens usam nas orelhas e no lábio inferior plumas brancas, penugem do urubu-rei ou do grande mutum. Também vi entre os Taulipáng, como pingente de orelha, pequenas cabeças de ave coloridas, peles do peito de tucanos e os élitros de brilho metálico, que tilintam delicadamente ao baterem um no outro, do grande besouro chamado mãe-de-sol (Euchroma gigantea L.).28


    A única peça de roupa do homem é uma comprida tanga de cerca de 20 cm de largura feita de chita azul, mais raramente vermelha, puxada por entre as pernas e presa, na frente e atrás, sob o cinto de cordões, de modo que, atrás, ela pende só um pouco, na frente, porém, ela pende muito e é jogada por sobre os ombros e presa por um nó, como um lenço, por jovens vaidosos, mas também por janotas mais velhos. Boas e velhas tangas de firme tecido de algodão autóctone só se veem raramente. Elas têm cerca de 1,5 m de comprimento e 25 cm de largura e, em cada uma das quatro pontas, têm uma borla de cordões de algodão (Pr. 3, 2).
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    Na Guiana, o uso da tanga é bem antigo, mas deve-se, sem dúvida, à influência europeia. Prova certa disso é o fato de que os Taulipáng, Makuxí e inúmeras outras tribos não têm, em suas línguas, nome próprio para tanga, mas somente a designação camisa,29 pelo visto, tomada do espanhol. Antes da descoberta dessa terra pelos europeus, os homens das tribos das Guianas também andavam totalmente nus, como ocorria até há pouco com todas as tribos das cabeceiras do Xingu, que pertencem aos mais diferentes grupos linguísticos.30


    O cinto de cordões comum consiste, nos homens, de um feixe mais ou menos grosso feito de cordões de algodão; nos meninos somente de um cordão de algodão. Em ocasiões festivas, homens e rapazes também usam cintos de cordões feitos de cabelo humano trançado. Antigamente, usavam-se, para isso, os cabelos dos inimigos mortos.31 Só em rapazes foi que vi cintos de cordões de miçangas tecidos pelas mulheres, com belos motivos, feitos de miçangas europeias de cores variadas. A técnica é a mesma das tangas de miçangas das mulheres, sobre as quais falarei mais adiante. Para esse trabalho, a mulher pega um grosso feixe de cordões de algodão que têm o comprimento do futuro cinto. Ela segura a extremidade do feixe entre o polegar e o dedo seguinte de um dos pés, a outra extremidade ela aperta na axila e, dessa maneira, estica a “corrente” como num bastidor. A “trama” consiste de dois fios bem finos, que são enlaçados em cruz em torno dos cordões externos, enquanto os cordões servem apenas como enchimento. Entre cada dois cordões da corrente são enfiadas duas miçangas. À medida que o enchimento é assim tecido em espirais bem juntas umas das outras em torno do feixe, este, aos poucos, é totalmente revestido de motivos de miçangas (Pr. 3, 4).


    Por fim, ainda são usados pelos meninos e homens Taulipáng cintos autóctones em forma de mangueira.32 São feitos pelas mulheres com um fio de algodão sobre dois pedacinhos de zarabatana, de modo semelhante ao de um trabalho de nossa escola, o chamado “levantar a malha”, que é executado com fio sobre um rolo de torcer linha vazio guarnecido de agulhas (Pr. 3, 5). Surge, assim, uma mangueira quadrangular que, às vezes, é preenchida com um feixe de fios de algodão e atado nas duas extremidades, recebendo, então, a aparência de linguiça.


    Em geral, os índios do cerrado também andam a pé. Mas quando, em suas caminhadas, chegam a um dos frequentes pontos onde o caminho é coberto por afiados pedacinhos de quartzo ou outro tipo de cascalho, então eles calçam as sandálias que fazem em pouquíssimo tempo do pecíolo da folha de Mauritia. Os cordões que servem para prender a sandália no pé e que correm entre o dedão e o dedo seguinte e sobre o calcanhar são torcidos das finas fibras da epiderme de uma folha não aberta da mesma palmeira (Pr. 5, 9). Esse calçado, que eu mesmo usei por semanas, é leve e elástico, não atrapalha o andar depois que o pé se acostumou a ele e, com sua espessura, protege a sola do pé. É verdade que fica gasto logo, mas é substituído rapidamente, já que a palmeira Mauritia ocorre em todo o cerrado. Mais duráveis são as sandálias de pele fresca de veado ou de anta, nas quais o lado peludo é usado por dentro, mas, devido a sua dureza, têm algumas desvantagens e, por isso, são usadas mais raramente.


    A única vestimenta da mulher nos dias úteis e de festa é a encantadora tanga tecida com miçangas, que, devido ao seu peso, se ajusta a cada movimento do corpo e, com isso, cumpre plenamente sua finalidade. Usam-se, para ela, somente miçangas brancas, azul-escuras, azul-claras e vermelhas, que parecem estar há muito tempo na moda entre essas tribos. Em geral, no comércio, elas recusam miçangas de outras cores e quase não as recebem como presente. A tanga de miçangas tem a forma de um trapézio paralelo simétrico. O bastidor em que é tecida compõe-se de uma vara de curvatura semicircular, em cujas extremidades há um bastão transversal amarrado. O tamanho da tanga depende da extensão do bastidor. Ficamos conhecendo o modo de fabricação dos cintos de miçangas dos garotos. Na curvatura superior da vara é enganchado, com folga, um feixe torcido de quatro fortes fios de algodão, que forma a orla superior e firme da tanga. As orlas laterais são trançadas, cada uma com quatro fios de algodão, como tranças. Nessas três orlas da tanga, os fios em corrente são enfiados e firmemente enlaçados em feixes isolados em volta do bastão transversal inferior. Através dos fios em corrente, os dois finos fios da trama correm, agora, para lá e para cá e, a cada dois fios da corrente, apanham duas miçangas (Pr. 22, 13). Findo o trabalho, as pontas que sobressaem da orla superior e das duas orlas laterais pendem como longas franjas.


    Entre os Taulipáng e Makuxí, na maioria das vezes, a tanga é de uma só cor, branca ou azul-escura; somente nas orlas superior e inferior encontra-se uma estreita faixa de motivos de miçangas de outra cor. As mulheres Wapixána, em contrapartida, sabem tecer toda a superfície da tanga com motivos de bom gosto (meandros, ganchos, entre outros); uma arte que, talvez, se deva à antiga habilidade dessa tribo nos trançados (Pr. 25, 2). Na orla inferior, são atadas curtas franjas de algodão tingidas de vermelho e, nas duas extremidades inferiores, na dança, são colocados feixes de cordões de miçangas com cápsulas marrons de sementes, que chocalham; às vezes, também de pequenos guizos europeus e sininhos e, até mesmo, dedais. Por meio de um forte cordão de algodão ou de vários cordões de miçangas brancas, a tanga é amarrada em torno dos quadris. Em dias de festa, as mulheres jovens e as mocinhas enlaçam sobre esse cinto de cordões um grosso feixe de cordões de miçangas vermelhas ou azuis.


    Entre os Taulipáng e Makuxí, o sexo feminino usa sobre os tornozelos uma espécie de “manguito” esticado de algodão, que, na maioria das vezes, é tingido de vermelho e, nas bordas superior e inferior, é adornado com miçangas brancas. São tricotados diretamente na perna com uma agulha de madeira e, por isso, não podem ser tirados, até que, aos poucos, vão ficando gastos e são substituídos por novos. Já nas meninas bem pequenas, tais faixas são colocadas por suas mães. Como adorno da mulher pertencem, além disso, largos revestimentos de cordões de miçangas brancas abaixo dos joelhos, na parte superior do braço e nos pulsos. Os homens usam o mesmo adorno de miçangas nos pulsos, às vezes, também nos tornozelos, mas atam as pernas sob os joelhos com cordões de algodão brancos, cujas extremidades pendem longamente. Na parte superior dos braços, em geral, usam somente um cordão de miçangas brancas ou um cordão de algodão branco ou, em dias de festa, uma chapa redonda de concha de caracol, cuja superfície marrom é raspada de modo a deixar em branco motivos isolados e, especialmente na borda, um motivo denteado. Um grosso cordão de algodão branco atravessa, num laço, um furo no meio da chapa. A fim de tornar o adorno ainda mais impressionante, às vezes é colocada nesse lugar uma pequena estrela feita da casca negra da noz tucumá, raramente de chifre, cortada cuidadosamente (Pr. 5, 2). Por meio do laço, a chapa é presa na parte superior do braço. As extremidades do cordão pendem longamente e, às vezes, são decoradas com pompons de plumas brancas. Raramente as chapas consistem de ossos ou de tartaruga. Infelizmente, também se veem aquelas de caco de faiança inglesa (Wedgwood) polidas e coloridas (Pr. 5, 1).


    Por vaidade, os revestimentos nas pernas são, com frequência, tão apertados pelas mocinhas, que as panturrilhas ficam bem salientes;33 é um antigo costume Karib, a respeito do qual os primeiros descobridores já comentam, espantados.


    Esporadicamente, também são usados anéis da casca da noz tucumá, mas que não devem ser de origem indígena, e sim imitação dos anéis europeus (Pr. 5, 8).


    Em dias de festa, ambos os sexos enfeitam pescoço e peito com colares variados de miçangas, dentes de animais, sementes e cascas de frutos. São muito populares longos colares de miçangas brancas e sementes marrons, que, em muitas voltas, envolvem em cruz o peito e as costas. A cor branca, por sua vez, é preferida por se destacar de modo tão bonito da pele morena. Também são populares gargantilhas justas de botões de camisa, que encontram ampla difusão por meio do comércio indígena. As mulheres e crianças usam colares de dentes incisivos do aguti (Dasyprocta), da paca (Coelogenys) e da capivara (Hydrochoerus), e caninos de macacos; além desses, os homens também usam grandes colares de presas de porcos-do-mato,34 caninos de onças e dentes isolados de jacaré, obras-primas para as quais, às vezes, várias gerações coletaram dentes.


    Desses colares pendem variados enfeites dorsais: longos e grossos cordões de algodão nos quais são amarrados tufos de penugem branca, asas da garça branca e de outras aves, a pele do pescoço de um maguari, peles de pássaros empalhadas com algodão ou com paina, de tucano, picanço-verde, biguá,*1 a pele inteira de um pato, além disso, peles de pequenos mamíferos, um pedaço de pelo de um macaco preto, rabos de animais (veado), bicos de pássaros preenchidos com pez negro, no qual foram inseridas miçangas brancas, até mesmo um feixe feito das cabeças com longas orelhas e dos rabos de três tatus (Pr. 8, 1). Diversas vezes vi entre os Taulipáng do Roraima um vistoso enfeite dorsal das peles de tangarás de sete cores (Tangara paradisea Sw.), beija-flores e outros pequenos pássaros coloridos que pendem de um anel envolto por fios de algodão (Pr. 8, 2). Élitros do grande besouro mãe-de-sol também são usados dessa maneira.







    [image: Prancha 7]







    [image: Prancha 8]







    O mais belo adorno de dança masculino é a coroa emplumada. Infelizmente, ela é vista apenas raras vezes em cortejos solenes e em grandes festas de dança; em seu lugar veem-se adornos de cabeça, com frequência de mau gosto, feitos apenas para o momento e que, outrora, jamais seriam usados. A boa, antiga coroa emplumada dos Taulipáng e Makuxí tem, como base, um aro trançado de estreitas tiras de taquara e que mede cerca de 4 cm de largura. Em torno dele, é posto um feixe de cordões de algodão brancos que são separados como numa encadernação por alguns fios trançados verticalmente e atados atrás, de modo que, às vezes, as longas extremidades ondeiam costas abaixo. Sob a borda superior do aro são colocados, então, vários cordões, nos quais há peninhas de papagaio, com fusos dobrados, amarradas umas ao lado das outras. O tamanho das penas cortadas de maneira uniforme é diferente em cada fio, de modo que as diferentes camadas se cobrem como telhas. Através de um fino trançado de taquara que sai da borda do aro, é dada a essa camada de penas a posição transversal para a frente. Por fim, são enfiadas verticalmente, na parte de trás do aro, duas a cinco longas penas vermelhas do rabo da aracanga (Ara macao L.). Para manter as penas nessa posição também durante a dança, os fusos reforçados por meio de pontas de madeira são enfiados através de dois pedaços de zarabatana, amarrados horizontalmente no aro, um sobre o outro, a alguma distância (Pr. 6, 2 e 2a). Às vezes, há somente uma pena mais longa da cauda da arara amarrada na frente.


    Também são usados aros de cabeça simples feitos de taquara trançada com cordões de penas presos em várias camadas (Pr. 6, 1) que, na frente, às vezes, são sobrepujados por duas penas vermelhas da cauda da arara, semelhantes àqueles do alto rio Negro.35


    Vários jovens Taulipáng usavam um adorno de cabeça singular numa festa de dança em Denóng, no Roraima, chapeuzinhos de palha ingleses que eles tinham trançado segundo algum modelo vindo de Georgetown. Como nas antigas coroas emplumadas, havia, presas atrás, penas da cauda da arara cujas extremidades eram, em parte, adornadas com penugem de mutum. Num desses chapeuzinhos coquetes, toda a superfície da copa do chapéu estava coberta de penugem colada.


    Também a correia de boné, um laço de algodão preso em ambos os lados do adorno de cabeça, que em outros lugares passa pelo pescoço, no Roraima enlaça o queixo várias vezes, à moda dos soldados ingleses.


    Um Taulipáng idoso usava como adorno de cabeça um boné de pelo de bicho preguiça.


    Raras vezes ainda se veem os magníficos manteletes emplumados, que outrora eram usados pelos Taulipáng, Makuxí, Akawoío e outras tribos, geralmente em grandes festas de dança. São compostos das penas vermelhas da cauda da aracanga ou das penas amarelo-azuladas da araraúna ou das brilhantes penas negras do mutum, que são enfileiradas em cordões e mantidas juntas por um fino fio que envolve o cálamo de cada pena. Nas penas de mutum, todo o cálamo sempre é partido até o fuso. As penas são presas de duas maneiras: ou o fuso é dobrado em volta de um cordão duplo que serve, ao mesmo tempo, como fio de amarrar, e as duas partes são envolvidas por outro fio, ou o fuso é adelgaçado por um corte longitudinal e, com a ponta, enfiado no furo resultante desse procedimento. Através do laço assim surgido, o cordão duplo é puxado (Pr. 7, 1 e 1a). Nos manteletes de penas de mutum, os fusos das grandes penas negras são cobertos por uma gola das penas brancas da barriga da mesma ave, que são presas do modo descrito primeiro (Pr. 7, 2 e 2a). Se o adorno for amarrado em volta do pescoço, então ele se estende como leque sobre as costas e ombros e segue, oscilando para cima e para baixo, a cada movimento do dançarino, o que, em especial nas longas penas vermelhas da arara, dá um aspecto extremamente pitoresco (ilustração no frontispício).


    Entre os Taulipáng e Arekuná, Makuxí e Wapixána, ao contrário de todas as tribos indígenas que visitei, em dias de festa as mulheres também usam um adorno de cabeça em forma de diadema. Há dois tipos. Um deles, que quase só é fabricado e usado pelas mulheres Taulipáng e Arekuná, consiste do mesmo trançado de taquara que também é empregado na antiga coroa emplumada dos homens. Mas, em torno do aro, é colocada uma fita de algodão firme, branca, às vezes pintada com motivos simples, e a viseira trançada de finas tiras de taquara encurvadas em forma de anel é adornada somente na borda exterior com tufos de algodão e penugem branca de mutum. Atrás, pendem longos cordões de algodão, nos quais são amarrados inúmeros pequenos tufos de penugem branca e algodão ou são presas pequenas borlas de cordões de algodão (Pr. 6, 4).


    A fita de algodão desse delicado diadema é tricotada com oito curtas agulhas de madeira que têm uma das extremidades terminando em ponta. Na extremidade mais grossa, elas possuem um corte longitudinal, no qual o fio é preso. Com auxílio de cada agulha, o fio é puxado sempre um pouquinho mais; todas as demais agulhas servem para segurar a malha (Pr. 3, 3).


    Em vez da fita de algodão, às vezes põe-se uma fita de miçangas, tecida com motivos coloridos, em torno do aro de cana, feita com o mesmo bastidor e da mesma maneira que a tanga de miçangas de mulher. Ambas as bordas da fita de miçangas geralmente são adornadas com fina penugem de mutum.


    O outro tipo de diadema é usado principalmente pelos Wapixána e pelos Taulipáng do Majari e do Parimé-Maruá, culturalmente influenciados por eles, e consiste de um aro estreito, composto de cinco a seis tiras de taquara, uma ao lado da outra. Essas tiras de taquara são, como corrente, envoltas densamente por fios de algodão branco, como trama, e amarradas nas extremidades. Na superfície do aro são pintados motivos simples com jenipapo (Genipa sp.) e urucu (Bixa orellana). O longo enfeite dorsal, nesses diademas, traz, com frequência, curtos cordões de miçangas e cápsulas pardas de sementes, que chocalham (Pr. 6, 3 e 3a).


    Em toda ocasião especial, principalmente nas festas de dança, os índios pintam o rosto e, com frequência, também o corpo todo com tintas negras e vermelhas, em parte simples riscos e pontos, em parte motivos de bom gosto, em parte figuras estilizadas de animais e pessoas. Os pés, até os tornozelos, na maioria das vezes são pintados apenas de vermelho. Cada homem jovem leva, em sua bolsa a tiracolo, seus apetrechos de pintura, uma pequena caixa de bambu com tinta vermelha e um pauzinho de madeira para aplicar a tinta (Pr. 8, 3 e 3a). Com auxílio de um pequeno espelho, que, geralmente, é tirado de sua moldura original e encaixado numa moldura de fabrico caseiro de pesada madeira vermelha, cada um pinta seu rosto. Alguns ainda colam, em alguns pontos vermelhos isolados, fina penugem de mutum (Pr. 9, 6 e 9). Os jovens de ambos os sexos competem, com diligência, para encontrar sempre novas combinações de motivos. A pintura do restante do corpo, especialmente da parte traseira, na maioria das vezes é deixada às mulheres, que mostram, nisso, excepcional habilidade e sensibilidade artística (Pr. 9, 10, 11, 12, 1 e 2). As crianças, meninos ou meninas, sempre são pintadas pelas mães ou avós. Usam-se, para isso, tinturas vegetais, o sumo negro-azulado do fruto do jenipapo, que permanece longo tempo na pele, o gorduroso corante vermelho-tijolo em que ficam as sementes do urucuzeiro, e, por fim, somente para a pintura do rosto, a tintura vermelho-escura, muito apreciada pelos índios, do caraiuru (Bignonia chica), obtida da sedimentação das folhas, que fermentam na água, dessa trepadeira.36 Além do uso como adorno, essa última tintura serve para a pintura medicinal em casos de doença, como pintura profilática contra epidemias e em tratamentos mágicos. Para ser usada, ela é misturada com o sumo pegajoso de uma árvore.


    Os índios também esfregam urucu na pele áspera para que ela fique macia.37


    As jovens índias empregam um outro cosmético em suas caminhadas pelo cerrado. Elas empoam o rosto todo com uma grossa camada de amido de mandioca, para atenuar os efeitos dos raios do sol.


    A tatuagem é bastante comum entre os Taulipáng na região do Roraima e entre os Arekuná do Caroni; entre os Makuxí, é rara e utilizada principalmente pelas mulheres. Ela se restringe à região em torno da boca e, entre os Makuxí, constitui-se de numerosos curtos riscos paralelos e verticais; já entre os Taulipáng e Arekuná, de pontos, riscos e motivos em forma de anzol. As tatuagens dos Taulipáng são muito variadas, mas sempre voltam ao motivo do anzol como motivo básico38 (Pr. 12, 3-16).


    Em toda parte, a tatuagem é um sinal de maturidade e, como veremos mais tarde, tem um significado mágico. É executada, ponto por ponto, com cacos de vidro afiados, antigamente com espinhos de palmeira. Numa menina Taulipáng do Roraima, excepcionalmente, fizeram com uma agulha a simples tatuagem na boca, composta de dois riscos paralelos (Pr. 12, 3). Uma menina Makuxí no Surumu tinha a tatuagem dos Taulipáng (Pr. 12, 4). Um Arekuná idoso que encontrei no Merevari estava tatuado com dois riscos verticais que iam de cada um dos cantos da boca até o queixo.


    Os chamados “Ingarikó” da região da mata a nordeste do Roraima usam, segundo informação de seus vizinhos, “cabelo comprido como mulher” e têm o rosto bastante tatuado.


    
Alimentação e estimulantes: a mesa indígena não é assim tão monótona quanto o leigo, com frequência, supõe, e a índia sabe, usando de todos os ingredientes possíveis, tornar mais saborosos os pratos de preparo simples.
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     Na alimentação, as imediações do local desempenham um importante papel. Come-se de maneira diferente quando se está no cerrado ou na mata, às margens de um grande rio ou nas serras. Os Taulipáng do médio Surumu têm uma culinária um pouco diferente da de seus irmãos de tribo do curso superior desse rio, na região de mata, ou da de seus irmãos de tribo do Roraima. O rio fornece àqueles inúmeros peixes saborosos, que inexistem, ou são substituídos de maneira insuficiente, nas cabeceiras e nas serras devido às altas cachoeiras, que eles não conseguem transpor. Em compensação, a mata virgem é rica em animais de caça de variadas espécies. Enquanto no cerrado faltam quadrúpedes grandes, com exceção do tamanduá, cuja carne o índio não aprecia, existindo somente um fraco veado com galhada, a região de mata hospeda a anta, o grande e o pequeno porco-do-mato, um veado mais robusto sem galhada e diferentes espécies de aves grandes. Em certas épocas do ano, os habitantes do Roraima levam uma vida preponderantemente vegetariana, já que lá existe pouca caça e somente peixes bem pequenos. Mas um medo supersticioso lhes proíbe empreender longas caçadas na região de mata virgem que começa lá perto.


    O preparo dos alimentos, de modo geral, é o mesmo em toda parte. Nele, impera uma rigorosa divisão de trabalho entre ambos os sexos. O homem assa, a mulher cozinha os alimentos, com frequência com pele e pelos. Só muito raramente, e de mau grado, um homem realizará esse trabalho feminino. Coisa um pouco diferente ocorre com os índios que estão a serviço dos brancos. Os alimentos vegetais são preparados apenas pela mulher, o que indica sua atividade como coletora em épocas muito distantes.


    Sem fogo não existe trabalho doméstico indígena. Em casa ou em viagem, no acampamento, o fogo é mantido aceso dia e noite. Alguns paus grossos, com as extremidades queimando ou em brasa, colocados uns contra os outros em forma de estrela, formam o fogão ou a fogueira. Só é preciso empurrá-los de vez em quando e se pode manter a brasa acesa. Só de má vontade é que o índio deixa o fogo se extinguir. Se ele apagar em casa, isso não significa infelicidade. Numa casa sempre há vários fogos; pega-se fogo com o vizinho. Se possível, em viagem o índio também leva fogo de um lugar para outro, mas, com frequência, ocorre de ele precisar produzir fogo novamente. Para isso, muitos índios já fazem uso do acendedor de aço introduzido pelos europeus ou, então, de fósforos europeus que são dados pelos colonos como pagamento e que chegam ao interior pelo comércio intermediário. Se esses recursos estrangeiros faltarem ao índio, então ele tem de recorrer a seu antigo acendedor autóctone.


    Os Makuxí e, provavelmente, outras tribos também, usam o muito popular pau ignígero de duas varetas. Em uma das varetas, que são sempre feitas de um determinado tipo de madeira39 e têm, mal e mal, a espessura de um dedo mindinho, é cortada uma concavidade de abertura lateral. Ao usar o pau ignígero, o homem aperta com força essa vareta no chão. Um outro coloca na concavidade, em ângulo reto, a segunda vareta, cuja extremidade inferior é arredondada, e a faz girar com grande rapidez entre as mãos, que deslizam velozmente para cima e para baixo. Com o girar da vareta, a concavidade é aumentada. Um pó fino se solta. Por meio da constante pressão de baixo para cima e da fricção, o calor é produzido. O pó começa a fumegar e a inflamar. Agora, acrescenta-se grama seca ou alguma substância inflamável. Dá-se preferência ao estopim de formiga, ou seja, o material semelhante a feltro dos ninhos de certas espécies de formiga, que pega fogo facilmente. Assopra-se com cuidado, e logo a chama aparece. Em caso de necessidade, uma pessoa sozinha também pode produzir fogo dessa maneira, ao segurar, no chão, com ambos os pés, a vareta inferior, ficando com as mãos livres para friccionar.


    Os Taulipáng também empregam um pau ignígero, mas de outra natureza e de outro material: dois a três pedaços de taquara, cada um do tamanho de um palmo, são divididos ao meio longitudinalmente. Então, as metades são postas umas sobre as outras e, depois que se colocaram, em pontos isolados, flocos de algodão entre elas, são amarradas com um cordão junto a um pauzinho enfiado verticalmente em cada uma das extremidades do feixe de taquara. Na parte plana de cima do pedaço superior de taquara, são feitas algumas concavidades (Pr. 40, 4). O homem que quer produzir fogo agacha-se no chão, segura uma das extremidades do feixe de taquara entre o dedão e o dedo seguinte do pé e fricciona verticalmente uma taquara mais longa em uma das concavidades, ao esfregar com força a que está entre as palmas das mãos, como ocorre com o pau ignígero de madeira. O trabalho é um pouco mais cômodo quando dois companheiros seguram o feixe de taquara firmemente no chão, enquanto um terceiro fricciona (Pr. 21, 1). Às vezes, eles se revezam. O pau de fricção atravessa aos poucos as diferentes camadas do feixe de taquara e surge um pó fino, que se inflama, começa a queimar e põe fogo ao algodão sobre o qual ele cai. Toda a operação, até surgir a primeira fumaça, durou exatamente 35,5 segundos, até que o algodão começou a ficar em brasa, 1 minuto e 37 segundos. É um trabalho muito cansativo. O homem vigoroso que fez a demonstração para mim ofegava e transpirava e, depois, ficou com bolhas nas mãos.


    Em tempos remotos, certamente os Taulipáng já sabiam produzir fogo ao baterem duas pedras sem as utilizarem como acendedores. Em uma de suas lendas, uma velha que expele fogo pelo ânus transforma-se nas “pederneiras wató, que dão fogo ao serem batidas uma contra a outra”.40


    Para se assar a carne de caça e os peixes, usa-se o moquém, que tem o mesmo formato em toda a América do Sul tropical. Três paus são amarrados em forma de pirâmide, com cipó, em suas extremidades superiores. A cerca de dois terços de altura, são amarrados paus transversais, sobre os quais é colocada a grelha, cujas varas são igualmente amarradas com cipó nos pontos em que elas ficam sobre os paus transversais. Num outro tipo de moquém, enfiam-se quatro varas, com forquilha na parte de cima, formando um quadrado, colocam-se paus transversais nas forquilhas e, sobre elas, as varas da grelha. Para essas, usa-se certa madeira verde que não pega fogo facilmente. Esses moquéns fabricados em poucos minutos são utilizados não apenas em viagem, mas também em casa, com medidas menores e na forma de pirâmide, sobre o fogo do fogão, quando há suficiente presa de caça ou o fogo da família não está sendo ocupado pela panela, que descansa sobre três pedras. Nesse caso, deixa-se o moquém de lado enquanto não for requisitado.


    O moquém não serve apenas para o preparo imediato da carne. Para tanto, bastaria assar a carne no espeto, um procedimento simples. Enfia-se um pau com a ponta inferior aguçada num pedaço de carne de caça ou aperta-se o peixe cortado em sentido longitudinal no pau parcialmente fendido, amarrando-se de novo, a seguir, em cima, as duas metades. O espeto é enfiado transversalmente na terra, contra o fogo, e, de vez em quando, girado sobre um eixo para que todas as partes da carne fiquem expostas ao calor. O moquém tem um significado maior. Ele serve, principalmente, para se conservar a carne por dias e semanas, caso contrário ela estragaria em poucas horas no ar úmido e quente. Para esse fim, mantém-se dia e noite, sob o moquém, um fogo não muito forte, até que a carne fique totalmente negra e dura como osso, de modo que, às vezes, é preciso parti-la com o machado para, então, tornar os diferentes pedaços comestíveis depois de cozidos por longo tempo. Tratam-se do mesmo modo peixes pequenos que se quer conservar por mais tempo. Eles são dispostos em camadas, bem junto uns dos outros, entre as folhas verdes de calateia, e estas são dobradas, formando um feixe alongado, envolvido com cipó e colocado sobre o moquém. Para abafar rapidamente peixes pequenos, eles são colocados, na mesma embalagem, na brasa, até que a maior parte do invólucro externo fique carbonizada.


    Um elemento principal da cozinha e da mesa indígenas é a panela com molho de pimenta, uma tigela funda. Na verdade, ela nunca é limpa, sempre é enchida de novo, posta a dispor a cada refeição e também oferecida imediatamente a cada visitante. Ela contém caldo de carne ou de peixe bem condimentado com capsicum, no qual, às vezes, nadam alguns nacos de carne de caça ou peixe, com frequência, porém, somente ossos ou espinhas ou escamas de peixe. Nesse caldo, às vezes gelatinoso, engrossado com maior ou menor adição de amido, embebem-se os beijus, também pedaços de peixe e de carne de caça. Fora de uso, a panela é coberta com uma esteira quadrada de folhas de palmeira trançadas.


    Às vezes, a índia cozinha o caldo de pimenta com caldo de mandioca, por meio do qual ela lhe dá um agradável sabor acidulado, ou acrescenta ao caldo folhas de mandioca cozidas, que têm um sabor aromático e um pouco amargo. Além disso, um excelente ingrediente são as igualmente amargas folhas do próprio pimenteiro, que antes são cozidas, provadas, então despejadas na panela de caldo de pimenta.


    Arbustos de capsicum com frutos de diferentes tipos e intensidade encontram-se em cada plantação indígena, e também o europeu se acostuma rapidamente a esse prazer adquirido, sentindo, tanto quanto o índio, sua falta numa viagem mais longa.


    Em geral, os índios salgam pouco a comida, mas amam o sal e gostam de recebê-lo como pagamento por serviços prestados. Importa-se em sacos, do Brasil, sal branco de grãos bem finos; da Venezuela, sal avermelhado e sujo, grosso e de grãos irregulares, que os índios comercializam entre si, de modo que, devido ao intenso comércio, com frequência ele percorre, de tribo em tribo, longos caminhos até o interior. Também existe sal autóctone. Nos cerrados, encontra-se, em certos pontos, terra que contém sal. Tais pontos são reconhecidos pelo fato de, neles, faltar vegetação. Na estiagem, de manhã cedo, os índios vão buscar terra nesses pontos, coam-na com água por uma peneira apertada, então cozinham a água, restando um sal sujo e cinzento.41 Não existia, como me asseguraram expressamente, comércio de sal com as tribos da costa marítima, por exemplo, os Kali’ná (Karib), com os quais, antigamente, os Taulipáng mantinham relações amigáveis.


    Dentre todas as plantas úteis do índio, a mandioca ocupa o primeiro lugar. Seu cultivo e preparo são os mesmos, com pequenas diferenças, em toda a Guiana.42 Homem e mulher dividem o trabalho na plantação. O homem carpe e planta; a mulher lavra e colhe. No fim da época de chuvas, em agosto ou começo de setembro, limpa-se com o facão o sub-bosque de um pedaço de mata. Então as árvores são derrubadas com o machado. Toda a área fica secando ao sol por dois a três meses, dependendo do tempo, depois é queimada pelo fogo. A seguir, mais ou menos em novembro, planta-se imediatamente milho com os grãos, mandioca com estacas, entre os troncos de árvore queimados, caídos a torto e a direito, uns entre e sobre os outros, de modo que o terreno de um índio dá uma singular impressão de desordem e, na caminhada com bagagem, só se pode transpô-lo com dificuldade (Pr. 53, 1). Dificuldades especiais no plantio de suas roças têm os índios do cerrado, que dispõem apenas das íngremes encostas das serras, cobertas de mata rala, mas também de altas rochas, já que no cerrado mesmo não cresce nada. Os utensílios agrícolas são extremamente simples. Com uma enxada de ferro europeia, às vezes até mesmo com o antiquíssimo utensílio autóctone, um pau pontudo embaixo, são cavados buracos rasos no chão adubado por carvão e cinzas, e em cada buraco colocam-se alguns grãos de milho ou várias estacas de mandioca; cada estaca tem mais ou menos o tamanho de um palmo e meio; são pedaços do caule da planta, com dois a três nós, colocados em posição transversal; a seguir, o buraco é coberto novamente com terra. Agora começa o trabalho da mulher. Dia após dia, ela sai de manhãzinha para tirar o mato da roça e verificar se ervas daninhas, saúvas e outros inimigos ameaçam a plantação. A breve época de chuvas, que na região do cerrado começa com grande regularidade em fins de novembro ou início de dezembro e, geralmente, dura uma semana, às vezes quase um mês, proporciona umidade suficiente às jovens plantas. Ela é sempre ansiosamente aguardada e, quando não vem, os índios do cerrado passam grande necessidade. Em oito a dez meses, as raízes atingem o tamanho necessário e são colhidas. A mulher as arranca e as carrega para casa em seu panacu (Pr. 53, 2). Lá, são descascadas, raspadas e raladas. Os raladores, tábuas retangulares em cuja superfície levemente convexa são inseridas lascas de pedra, não são fabricados pelos Taulipáng e seus vizinhos, mas adquiridos, via comércio, dos Yekuaná. Ralar as raízes de mandioca é um trabalho executado com as duas mãos pelas mulheres, com movimentos alternados para cima e para baixo, no qual o ralador é apoiado transversalmente contra o ventre (Pr. 53, 3). Na posição inclinada, é um trabalho extremamente cansativo, uma vez que ocorre nas horas mais quentes do dia. Nessa ocasião, entre os Makuxí e Wapixána, mas só nessas tribos, as mulheres e moças cantam cançõezinhas simples e rítmicas, sobre as quais voltarei a falar mais tarde. A massa de mandioca ralada é espremida por meio do elástico tipiti trançado, comum em muitas tribos da América do Sul tropical. Esses tipitis, como todos os trançados, são produzidos pelos homens, feitos de estreitas tiras da taquara arumá (Ischnosiphon sp.), não raro com belos motivos negro-amarelos ou vermelho-amarelos. Embaixo, o tipiti é fechado e termina num grosso anel; em cima, ele é aberto e trançado formando um laço. A mulher enche o tipiti com a massa de mandioca e o pendura, por meio do laço superior, na extremidade saliente de uma barra transversal. No anel inferior, ela introduz uma longa e pesada vara, que prende com uma das extremidades num poste da casa. Sobre a outra extremidade da vara, a mulher se senta, esticando, com seu peso, o tipiti e espremendo, assim, o caldo venenoso que contém ácido cianídrico (Pr. 53, 4). Quando não sai mais caldo, a mulher tira o tipiti, vira-o, aumentando o seu volume, e despeja a massa quase seca num recipiente ou num cesto. A seguir, ela passa a massa por uma peneira grossa, a fim de eliminar elementos lenhosos (Pr. 53, 3) e, sobre o fogão simples, uma grande chapa redonda de cerâmica ou uma chapa de ferro redonda guarnecida de cabo, introduzida pelos europeus, que descansa sobre algumas pedras, ela assa grandes beijus redondos, o alimento diário do índio e sua indispensável provisão para viagem (Pr. 53, 6).43 Para que os beijus não embolorem dentro de poucos dias, eles são colocados sobre os tetos das casas e secados ao sol. Assim duram mais tempo.


    A torra da farinha de mandioca, para torná-la durável, sem sombra de dúvida foi introduzida só há pouco tempo, vinda do Brasil, pois só é usual entre os Taulipáng do sul, do Majari e do Parimé, e dos vizinhos Wapixána e Makuxí, enquanto os Taulipáng ao norte do Surumu e os Arekuná não a conhecem.44


    Os Taulipáng têm três qualidades de milho, com grãos amarelos, grãos vermelho-escuros e grãos pretos e amarelo-esbranquiçados misturados. Come-se o milho de diferentes maneiras. Ou cozinham-se os grãos verdes, ou põem-se as espigas maduras no fogo e roem-se, então, os grãos assados e meio queimados. De farinha de milho fazem-se beijus. Para isso, trituram-se os grãos maduros. Em cada casa, servem a esse fim vários almofarizes cilíndricos de madeira bem dura e pesada, que são metidos em profundidade na terra, sobressaindo apenas alguns centímetros. Como pilão, a mulher utiliza um pau de vários metros de comprimento, grosso e pesado, com que ela bate no almofariz, movimentando-o lá dentro, com toda força, para lá e para cá (Pr. 13).
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    Os Taulipáng conhecem dez espécies de bananas, mas não têm abundância dessas frutas deliciosas, cujas plantas precisam de um solo fértil e, por isso, só crescem rara e pobremente no cerrado montanhoso. Por esse motivo, para os Taulipáng, a região de mata contínua ao norte do Roraima, onde crescem muitas bananeiras, é considerada o paraíso de seus sonhos. Em tempos imemoriais, assim conta a lenda, quando os heróis da tribo derrubaram a árvore do mundo que dava todos os frutos, ela caiu para o norte. “Se a árvore tivesse caído deste lado, haveria aqui muitas bananas na mata, mas ela caiu do outro lado do Roraima, e muitas bananas caíram lá. Por isso, ainda hoje, existem lá muitos bananais na mata, que ninguém plantou, e lá não falta nada.”45
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PRANCHA 13. MOAGEM DE MILHO, TAULIPANG, YEKUANA.
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PRANCHA 5. 1. ADORNO PARA 0 BRAGO COM PEDAGO DE CERAMICA, MONOIKO. 2. ADORNO PARA 0 BRACO COM
CONCHA DE CARACOL, TAULIPANG. 3 E 4. PINGENTES DE PRATA. 3A. PINGENTES DE JUNCO, TAULIPANG. 3B.
ORELHA COM JOIAS DE PRATA. 5. ADORNO EM PRATA PARA 0 NARIZ, MONOIKO. 6. COLAR DE PRATA DE CRIANGA,
TAULIPANG. 7. ADORNOS LABIAIS, TAULIPANG. 8. ANEL FEITO DE CASCA DE PALMEIRA, WAPIXANA. 9. SANDALIA,

Makuxi.
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PRANCHA 4. MONOIKG COM ADORNOS DE FESTA.
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ILUSTRAGA ORTUAL DE 0SSO COM MOTIVOS RISCADOS, TAULIPANG.
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OEBPS/image/PRANCHA_06.jpg
PRANCHA 6. 1. ADORNO EMPLUMADO DE CABEGA, MONOIKO. 2. ADORNO EMPLUMADO MASCULINO COM TIRA
PARA PRENDER NO QUEIXO E DECORAGAQ NAS COSTAS EM FIOS DE ALGODAO, MONOIKO. 2A. FIXAGAO DAS PENAS
DA CAUDA DE ARARA. 3. TIARA FEMININA COM DECORAGAO NAS COSTAS FEITA DE FIOS E TUFOS DE ALGODAO,
WAPIXANA. 3A. TECNICA DESSA TIARA. 4. TIARA FEMININA; A ARMACAO E A MESMA DE 2, TAULIPANG.
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ILUSTRAGAO 2. ABRIGO PARA VIAJANTES NA FLORESTA, TAULIPANG.
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PRANCHA 7. 1. MANTELETE DE PENAS DE CAUDA DE ARARA, VERMELHO COM PONTAS AZUL-CLARAS.
1A. FIXAGAO DAS PENAS. 2. MANTELETE DE PENAS PRETAS E BRANCAS DE MUTUM. 2A. FIXACAO DAS
PENAS, TAULIPANG.
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PRANCHA 11. PINTURA CORPORAL DE MENINAS TAULIPANG E MAKUXi COM TINTA NEGRA-AZULADA (GENIPA)
E VERMELHA (BIXA ORELLANA).
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PRANCHA 8. 1. ENFEITE DORSAL FEITO DE CABEGA E CAUDA DE TATU. 2. ENFEITE DORSAL FEITO DE PELE DE TANGA-
RAS DE SETE CORES, TAULIPANG. 3. CAIXA DE PINTURA. 3A. VVARETA DE PINTURA, MAKUXi. 4. COCAR MASCULINO
NA DANGA PARIXERA, TAULIPANG. 4A. TIPO DE TRANGADO DE 4. 5. CLAVA DE DANGA PARA MENINOS, TAULIPANG.
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PRANCHA 12. 1-2. PINTURA FACIAL DE MULHERES TAULIPANG COM COR NEGRA-AZULADA (GENIPA).
3-14. TATUAGENS FACIAIS AZUIS DE MULHERES E MENINAS TAULIPANG. 4. TATUAGEM DOS TAULIPANG
EM UMA GAROTA MAKUXi. 8 E 13. TAMBEM FORAM OBSERVADAS NO SEXO MASCULINO. 12. OCORREU A
MESMA TATUAGEM COM QUATRO ANZOIS CADA UM SOB A BOCA. 15 E 16. TATUAGENS FACIAIS AZUIS DE
MULHERES MAKUXi.
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PRANCHA 9. 1-9 PINTURA FACIAL DE HOMENS E MENINOS TAULIPANG E MAKUXi COM TINTA VER-
MELHA ESCURA (BIGNONIA CHICA) E NEGRA-AZULADA (GENIPA). NO 6, FINA PENUGEM BRANCA DE
MUTUM FOI COLADA NOS DOIS PONTOS MEDIOS ABAIXO DA LINHA DA TESTA E NOS DOIS LADOS DAS
NARINAS. NO 9, TAMBEM NO MEIO DA TESTA. A PINTURA ERA CARMESIM EM AMBOS 0S CASOS.
10. PINTURA DE UM HOMEM YEKUANA. A FIGURA DO CAVALEIRO FOI PINTADA COM TINTA VERMELHA
NO PEITO. 11-16. PINTURA FACIAL DE MENINAS TAULIPANG, MAKUXi E WAPIXANA COM TINTA
VERMELHA ESCURA E NEGRA-AZULADA.
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PRANCHA 1. VOLTA PARA CASA COM LENHA, TAULIPANG.






OEBPS/image/CAPA.jpg
DO RORAIMA
AO ORINOCO

RESULTADOS DE UMA VIAGEM NO NORTE DO BRASIL
E NA VENEZUELA NOS ANOS DE 1911 A 1913
VOLUME Il B ETNOGRAFIA






OEBPS/image/3LOGOS.jpg
SIS D

Asoctactén de Bditoriales Universttarias

Assoctagao Brasileira de
‘de Aménica Latina y el Carbe Rl e T Tt a i






OEBPS/image/PRANCHA_10.jpg
PRANCHA 10. 1-8. PINTURA FACIAL DE MENINAS TAULIPANG, MIAKUXi E \WWAPIXANA COM TINTA VERMELHA
ESCURA (BIGNONIA CHICA) E NEGRA-AZULADA (GENIPA). 9-11B. PINTURA CORPORAL DE MENINOS TAULI-
PANG COM TINTA DE JENIPAPO.
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PRANCHA 2. TIPOS DE CASAS TAULIPANG E MAKUXi: 1A, 1B. CASA DE TETO
CONICO COM POSTE CENTRAL, PLANTA BAIXA E PROJECAQ VERTICAL. 2A, 2B.
CASA DE TETO CONICO COM DOIS POSTES CENTRAIS E UMA CUMEEIRA CURTA,
PLANTA BAIXA E PROJEGAO VERTICAL. AS TRAVESSAS REPOUSAM SOBRE OS
POSTES DE SUPORTE EM UM MANCAL RECORTADO NA PARTE SUPERIOR (3A)
OU NA LATERAL (38). 4. PLANTA DE UMA CASA ELIPTICA COM UMA CUMEEIRA
ACHATADA. 5 PLANTA DE UMA CASA RETANGULAR COM CANTOS ARREDONDA-
DOS E UMA CUMEEIRA LONGA. 6. CASA RETANGULAR (CF. PLANTA 5). 7A. PALA-
FITA RETANGULAR (CONFORME CH. B. BROWN, CANOE AND CAMP LIFE, P.108).
7B. ESTRUTURA DE TODAS AS PAREDES DA CASA.
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PRANCHA 3. 1. FUS0S COM VERTICILO DE 0SS0, WAPIXANA. 2. TANGA MASCULINA, TECIDO NATIVO,
TAULIPANG. 3. AGULHAS PARA CONFECCIONAR FAIXAS ESTREITAS DE ALGODAO, TAULIPANG. DE-
TALHES: PARTE INFERIOR, FRENTE DA FAIXA, DUAS FILEIRAS, LIGEIRAMENTE AFASTADAS; SUPERIOR
ESQUERDA, TRASEIRO DA FAIXA; SUPERIOR DIREITA, BORDA. 4. TECNICA DO CINTO DE MIGANGAS
DOS MENINOS, TAULIPANG. 5. DISPOSITIVO PARA FAZER CINTOS TUBULARES DE ALGODAO, TAULI-
PANG. DETALHES.





